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			Sonho, talento e dedicação


			PAULO SKAF[1]


			







			

			O sonho de todo atleta é participar dos Jogos Olímpicos. A oportunidade de fazer parte de uma competição que reúne os melhores do mundo é um privilégio que poucos conseguem alcançar. Para chegar lá, além de um talento fora do comum, é preciso também ter muita fibra e força de vontade para enfrentar a dura rotina de treinamentos, sempre cheia de sacrifícios.


			Quando um esportista alcança esse nível de excelência, toca uma glória maior: deixa de competir apenas por si e passa a carregar sobre os ombros um país inteiro. Quem de nós nunca se pegou vibrando loucamente na frente da televisão em uma final olímpica, torcendo por nossos atletas? Nós e eles formamos uma só equipe. Jogamos junto, disputamos cada ponto no vôlei, saltamos junto no salto triplo, vamos para cima do adversário no judô, enchemos o peito a cada braçada na natação, prendemos a respiração para ajudar no equilíbrio das ginastas. 


			A cada vitória, estufamos o peito de orgulho e subimos no alto do pódio para celebrar. Nos reveses, consolamos uns aos outros. E valorizamos a certeza de sempre ter dado o máximo em cada disputa.


			Nossos atletas olímpicos são todos de ouro. Eles nos inspiram a ir cada vez mais longe, a dar o melhor de nós e a não desistir nunca. Quando vestem o verde e amarelo e entram na raia, no tatame ou na quadra, 


			deixam de ser apenas esportistas e atingem outra dimensão: tornam-se exemplos.


			Neste momento em que o Brasil se vê tão necessitado de bons exemplos, o Serviço Social da Indústria de São Paulo (SESI-SP) tem a imensa satisfação de ajudar a imortalizar, neste livro, as histórias de 1.796 atletas que lutaram bravamente pela honra de representar nosso país na maior das disputas. São homens e mulheres das mais variadas idades, de diversas origens e de todas as regiões do país. Em comum, a mistura de sonho, talento e dedicação que forma os campeões. A todos eles, registro aqui nossa admiração e agradecimento.


			Ao longo de sua história, o SESI-SP sempre tratou o esporte como um dos pilares de seus projetos educacionais e atividades de integração social. Ao apoiar a publicação desta obra reafirmamos a nossa crença no poder transformador do esporte. Conhecer, celebrar e difundir as trajetórias desses vencedores é mais uma forma de inspirar novas gerações a praticar atividades desportivas. Isso irá garantir, além da formação dos futuros campeões olímpicos, que milhares e milhares de jovens aprendam o valor da superação, do trabalho em equipe e dos bons exemplos. Para nós, isso vale mais do que qualquer medalha.




		

			Exemplo para as novas gerações


			WALTER VICIONI GONÇALVES[2]


		

		

			Reconhecer e exaltar o esforço daqueles que dedicam toda uma vida ao esporte e conseguem participar de uma Olimpíada é dever de toda a sociedade que eles representam. Privando-se dos prazeres cotidianos do cidadão comum em nome da disciplina, esses jovens oferecem a todos nós, meros espectadores, o privilégio de compartilhar suas emoções mais profundas, seja na conquista da vitória, seja no drama da derrota. 


			O que faz um indivíduo desejar tanto o êxito olímpico, a ponto de abrir mão dos desejos comuns dos melhores anos da juventude? Segundo a psicóloga Katia Rubio, autora desta obra, é um desejo que, frequentemente, nasce a partir da inspiração das conquistas alcançadas por outros atletas que configuram um modelo de identidade e consagração a ser atingido. Trata-se de um querer muito forte.


			Mas não basta o querer do atleta. É preciso a consciência da sociedade em garantir o acesso do esporte a todos, desde cedo, concedendo ao atleta a atenção merecida pelos protagonistas. Essa consciência integra a missão do SESI-SP ao relacionar a promoção da qualidade de vida à prática de atividades esportivas. 


			Fiel à sua missão, o SESI-SP oferece acesso ao esporte desde o nível educacional, sem necessariamente incentivar competitividade, passando pelo esporte de participação, que é socialmente integrador, até o esporte de alto rendimento, que é tratado neste livro como manifestação cultural e instrumento de construção de identidades.


			Nada mais coerente, portanto, do que promover a publicação de Atletas olímpicos brasileiros, fruto de mais de 15 anos de pesquisa e que é muito apropriadamente descrito por sua autora como uma “cartografia do esporte olímpico brasileiro pela ótica do atleta”.


			A equipe de pesquisadores liderada por Katia Rubio valeu-se das técnicas consagradas pelos teóricos da história oral, baseando-se em entrevistas e histórias de vida. Resultado de anos de trabalho dedicado e minucioso, este livro resgata os feitos de atletas brasileiros em Olimpíadas. Muitos deles figuram até hoje no hall da fama; outros tantos, de visibilidade fugaz, ficaram esquecidos. Esses últimos, mais que todos, merecem este resgate, pois, ainda na visão da autora, não existe ex-atleta, o que existe é o pós-atleta, a quem as instituições promotoras de esporte e a sociedade como um todo devem apoio e acompanhamento na construção de um novo projeto de vida.


			Que a história destes heróis seja referência e inspiração para as novas gerações que se iniciam no esporte.




		

			Acerca dos imortais


			JORGE OLÍMPIO BENTO[3]




		

		



			O mito é o nada que é tudo.


			FERNANDO PESSOA


		









			

			I




			Afirmemos, sem mais delongas e rodeios: a presente publicação é uma peça saída das mãos e da alma de uma artífice da mais fina ourivesaria. Tecida por uma ourives perita em esculpir a beleza humana com a delicadeza e o rigor de palavras, gestos e emoções de raro quilate, é obra de uma vida e fala de muitas vidas, umas sobejamente conhecidas, outras imerecidamente ignoradas. 


			É obra de uma vida por quê? Pelo fôlego da influência que irradia, pela incandescência que a ilumina, pela atmosfera de contentamento e inspiração que nela se pressente e nos inebria e contagia, pela vegetação que nela desponta, cresce e floresce, pelo volume ao mesmo tempo pesado e leve do seu tamanho, pela fecunda seiva da confabulação que ressuma do conteúdo das suas páginas. 


			Eu sei que no curriculum vitae da autora nós deparamos com outras publicações, todas elas assaz relevantes e reveladoras da elevada qualidade do modo de assumir as suas responsabilidades acadêmicas, humanistas e cívicas.


			Contudo esta obra é uma edificação projetada na altura olímpica do espanto, constituindo uma síntese plena de consciência moral, densidade intelectual e sensibilidade social. Nela afloram, beirando o cume da perfeição, a configuração, a forma, a ética e a estética da linguagem e, por via desta, das ideias e do pensamento que lhe subjazem. O resultado é uma admirável filigrana, uma catedral gótica do nosso encantamento!


			O prefácio poderia acabar aqui, não carecendo de dizer mais nada. Só que o subido mérito e o esforçado e porfiado labor da construção exigem, da nossa parte, um arremedo de correspondência e uma atitude de transpiração, embora saibamos que não vamos lograr chegar tão alto.




			II




			O atual cenário mundial, dominado pelos inumanos e soturnos desmandos e poderes do neoliberalismo e do apodrecido e fétido sistema financeiro, caracteriza-se por tornar realidade a ufanosa “alegria da destruição”, prevista por Friedrich Nietzsche (1844-1900). Com efeito, o mundo está pejado de destruidores por paixão e vocação, para quem as pessoas não passam de meros objetos de consumo e descarte. Somente têm alguma serventia e valia, enquanto conservam as aptidões e condições para se enquadrarem nos figurinos decretados pelas bitolas da moda. Quando não servem mais os interesses em alta, são degradadas e transformadas, sem qualquer rebuço ou inquietude ou sobressalto do mais elementar teor moral, em produtos descartáveis e atirados para o caixote do lixo do abandono e do esquecimento. 


			Como afirma Zygmunt Bauman, os fortes e poderosos pervertem a noção da razão, elaborada por Immanuel Kant (1724-1804), convertem-na em abjeta esperteza e servem-se dela para libertarem a consciência de escrúpulos e dos sentimentos da compaixão, da piedade e da culpa. Enquanto aos cidadãos comuns, fracos e humildes é roubada a esperança.[4]


			Nesta assustadora e medonha era líquida, as políticas oficiais predominantes instituem linhas de condicionamento comportamental e mental e de atuação prática, favoráveis ao arrasamento de parâmetros, de referências, de arquétipos e ícones de conduta exemplar, ignorando intencionalmente os dramas dos múltiplos atores do mundo e visando retirar-lhes o estatuto de sujeitos e reduzi-los à condição de meios de satisfação da insaciável e ignóbil ganância dos mandarins. O vazio de padrões de pendor positivo é ocupado pelo seu contrário, ou seja, pelo retorno da animalidade galopante. A ética foi a enterrar, sem choro nem velas; abundam as carpideiras para a chorar, mas escasseiam messias para a ressuscitar.


			Não há maior cego do que aquele que, tendo olhos, se recusa a ver, olhar e observar, alertou José Saramago (1922-2010). A desumanidade está de volta, trazida pelos gélidos cavaleiros do apocalipse, celebrantes de tenebrosos pactos com o diabo. Por este andar, não tardará muito a deixarmos de perceber o que é o Ser Humano.


			Homero, o lendário poeta da Grécia Antiga, que viveu provavelmente no século VIII ou IX a.C. e ao qual se atribui a autoria dos poemas épicos Ilíada e Odisseia, tanto cantou e venerou o herói vencedor (o grego Aquiles) como o herói vencido (o troiano Heitor). Hoje vivemos numa inimaginável regressão civilizacional, num deprimente jogo de soma zero: Tudo se resume a ganhadores idolatrados e a perdedores execrados! A exaltação, a glorificação e a fama contemplam exclusivamente o número 1; os restantes, por mais que se enobreçam, superem e transcendam, enfileiram na vasta, crescente e desprezível legião dos derrotados, esquecidos e vilipendiados.


			Esta publicação é, pois, uma obra de dissidência e contra a corrente. É uma atitude de reação e de inconformismo face a uma era crepuscular, de retrocesso cultural, moral e social, que desacredita e envergonha quem a promove, mas igualmente apouca, avilta e perverte quem a consente, quem se cala e verga perante o monturo de indecência que se vai acumulando ao nosso redor.


			Sim, ela testemunha que também no desporto se trava o árduo combate de preservação de uma civilização baseada no reconhecimento e respeito do trato humano do Outro, da sua inestimável valia e imprescindibilidade. 


			A modalidade desse combate encontra-se configurada, de maneira primorosa, nas páginas da fulgurante criatura que a sua brilhante criadora depositou nas nossas mãos, retirando do sarcófago do adormecimento e devolvendo o nome e a vida a pessoas que deram o melhor de si mesmas à causa do desporto e à da dignificação da sua existência. 


			Miguel Torga (1907-1995), com a escarmentada sabedoria e a desabrida verberação dos duros e terrosos transmontanas, proclamou sem contemplações: “Malditos sejam os que se negam aos seus nas horas apertadas!”


			Katia Rubio, atenta e vigilante como é, escapa incólume a semelhante admoestação. Não trai o desporto e os protagonistas do seu ideário, da sua verdade e decência; ao invés, cuida de os honrar com um tratado de orações e venerações. A sua obra é um comovedor e extenso evangelho que muito nos conta, canta e encanta!




			III




			Esclareçamos as razões que intimam a evocar os heróis do desporto. Para tanto, seja-me permitida uma excursão às fontes clássicas do fenômeno desportivo.


			A meu ver, a civilização começou propriamente quando os humanos se colocaram duas questões fundamentais: 


			O que é o Homem?


			Qual é o sentido da vida?


			Conforme o cunho e o tipo das respostas dadas a estas questões, em diferentes tempos e locais, assim surgiram (e vão continuar a surgir) diversas formas de cultura, no plano general, e diversas culturas somáticas ou corporais, no plano particular.


			O desporto é uma dessas culturas somáticas, consubstanciando ao entendimento de que o ideal de Homem e o sentido da vida também se cumprem e têm que cumprir através de desempenhos e performances ou prestações corporais. Isto é, o desporto tem subjacente o axioma de que o corpo é um palco de sublimação e transcendência do animal, do físico e material em direção ao espiritual e imaterial, ao humano e quase divino. 


			Dito de outra maneira, o desporto criado pelos gregos tem na sua matriz a ânsia de transcendência. Cuida do orgânico, visando implantar nele o supraorgânico. Representa uma confrontação ou diálogo entre o real e o virtual. Participa no esforço de humanização e divinização do animal hominiano, na ânsia de criar e acrescentar dimensões sagradas às dimensões profanas, de produzir criaturas transcendentes e transcendidas pela arte, pela cultura e espiritualidade.


			Em síntese, o desporto visa espiritualizar as forças e funções físicas e carnais, instaurar, acrescentar e compartilhar a Humanidade, evitar o seu encolhimento e diminuição.


			Mas… o que é a transcendência? É a substância religiosa de toda a cultura. Por outras palavras, a cultura é uma manifestação da criatividade e inventividade humana, de índole religiosa, que exprime ou intenta exprimir o que em nós há de melhor: a procura da fonte de sentido, o que podemos esperar da vida e o que podemos e devemos fazer de nós e uns pelos outros da forma mais autêntica, mais bela, mais elevada e excelente possível. Por isso a cultura encerra uma axiologia, uma ética e uma estética. É o caso do desporto. 


			Revisitemos, em passo estugado, a antiguidade grega, para captarmos o alcance do seu legado. Há duas palavras-chave, que nos abrem a porta da sua compreensão e igualmente da do desporto. São elas: mitologia e filosofia. Quando as adentramos, constatamos que o agonismo é central e essencial na superestrutura ideológica e na Paideia gregas. A realização do sentido da vida dos gregos assenta no conceito agonista da existência,na superação e transcendência. 


			E por quê? Muito simplesmente, porque os gregos não acreditavam na eternidade. Porém não queriam pertencer ao mundo dos mortos, isto é, dos ‘anônimos’. Através do heroísmo e da glória decorrentes dos feitos e proezas inerentes à competição permanente com a imortalidade dos Deuses e com a da natureza, os humanos intentam subtrair-se do mundo efêmero e ascender a uma espécie, não de eternidade, mas de alguma perenidade entre os seus pares. Isso confere-lhes a ilusão de os assemelhar a seres divinos.


			Por pensarem e projetarem de ‘antemão’ e saberem que a vida é curta, os humanos perguntam-se o que fazer com ela, antecipam o futuro, concebem horizontes e objetivos ‘distantes’, movem-se atrás deles, buscando contornar e transcender com persistência a sua condição de mortais.


			É deste jeito que se coloca e enfrenta o desafio da vida boa, bem-aventurada e correta, em harmonia com a ordem do universo. Na clarividente reação de Ulisses à tentadora promessa de eterna juventude feita pela capitosa deusa Calipso encontra-se condensado uma filosofia e pedagogia da vida: Mais vale uma vida bem-sucedida de mortal do que uma vida fracassada de imortal – Viver com lucidez é melhor do que ser imortal!


			A vitória sobre o medo e a própria finitude é a solução para escapar ao terrível destino dos mortais: uma vez mortos, tornam-se ‘anônimos’, ficam ‘sem nome’.


			Acrescente-se, para tornar mais clara a visão dos gregos, que a noção de transcendência vive em comunhão de bens com a ‘areté’. 


			Os humanos são seres e agentes ‘artísticos’. E isto encerra implicações e obrigações. Para nos tornarmos humanos temos que apropriar ‘areté’ (um termo que congrega uma unidade aprimorada, maravilhosa e sublime de técnica, saber, ética, estética, excelência, magnificência, excelsitude e virtude) no corpo e na alma, no ser e sentir, no dizer e fazer, nas emoções e reações, nas proclamações e realizações. Sem aqueles artefatos, a matriz ontológica intrínseca aos humanos ficaria afetada e aquém do grau da ideal e almejada concretização: o seu aperfeiçoamento ‘artístico’, comportamental, gestual, moral, cívico, crítico, intelectual e espiritual.


			Prolonguemos a interpretação do pensamento e dos imperativos gregos. O nível da nossa Humanidade depende do nosso teor ‘artístico’, ‘axiológico’ e ‘simbólico’. Para tanto os humanos necessitam, como pressuposto, do saber ético e estético, de moldar o ânimo e a vontade em concordância com essa finalidade. O desporto está ao serviço deste desígnio.


			A transcendência, percebe-se bem, é sempre concebida ontológica e axiologicamente. Compara-nos e situa-nos no mundo do Ser e no reino e universo do valor; e aponta o irrecusável mandamento de alguém com pretensão a Homem. 


			Heráclito (576-480 a.C.) formulou de maneira inequívoca: Um só homem vale, a meus olhos, dez mil homens, se ele é o melhor.


			Aristóteles (384-322 a.C.) foi ainda mais longe: Não é suficiente conhecer a excelência; é necessário possuí-la e usá-la.


			‘Homem’ é aquele ser que quer e deve querer o melhor: o ‘ariston’. O melhor é o que vale mais. Nesta conformidade, somente o que tem valor é patrimônio da Humanidade. Ser Humano é buscar superioridade, alcançar excelência, qualidade, perfeição, areté. A nossa Humanidade é a expressão ‘artística’ ou o índice de consumo e revelação da arte no que somos, pensamos, dizemos e fazemos. 


			É sobre todos estes sólidos alicerces conceituais que se ergue o desporto, é nessa fonte e terreno que ele bebe e recebe a água e o alimento do seu sustento: na obrigatoriedade de esgotar o campo do possível, de contribuir para a condução e salvação da vida ‘correta’ e ‘boa’, através da realização de feitos extraordinários, ‘artísticos’ e virtuosos, merecedores de admiração, apreço, respeito e recordação dos outros, inclusive para lá da morte. 


			Esta via de trânsito obrigatório, prescrito por Píndaro (521-441 a. C.), prolonga-se noutra do mesmo autor: O atleta é aquele que se compraz com o esforço e o risco.


			É isto que constitui o desporto, é constituinte de nós e desafia o nosso Ser. Os humanos, porque somos e nos sabemos frágeis e precários, transitórios e mortais, ansiamos e procuramos alcançar e beber a taça do mundo. 


			Os deuses, porque são eternos e onipotentes, não necessitam de realizar feitos que concitem a admiração dos seus semelhantes e projetem o seu nome para a eternidade. 


			Os humanos praticam a única coisa que os Deuses não podem fazer: arriscar-se ao fracasso, ao insucesso, à dúvida, à tensão, desilusão e derrota. 


			Os Deuses somente sabem e podem ganhar. Nós nascemos condenados e predestinados a ter que assumir e escolher perigos e riscos. Nascemos para cumprir o fado de ganhar algumas vezes, de perder muitas outras e de ter que aprender a perder e suportar a derrota, porém sem perder a face, a determinação e o gosto de insistir, de treinar e competir, de intentar e ousar, de melhorar e progredir. Chama-se a isto vencer, viver e existir.




			IV




			As pessoas constantes nesta publicação têm e recuperam o nome ao serem lembradas. Alguns são patrimônio da Humanidade; todos são, indubitavelmente, patrimônio do Brasil. Muitos nasceram com condição a menos e sem futuro a mais, mas sobrepujaram e sublimaram a fragilidade, insuficiência e precariedade das circunstâncias, fazendo inteiro jus ao cognome dos ‘levantados do chão’, apelidados assim, com toda a propriedade, por José Saramago.


			Katia Rubio sentiu-se, por certo, bem acompanhada no seu venturoso empreendimento. Tal como Luís de Camões (1524-1580), no Canto I da genial epopeia de Os Lusíadas, ela evoca com “engenho e arte” e espalha “por toda a parte” “as memórias gloriosas” de atletas “que por obras valerosas” se libertaram “da lei da Morte”.


			E também recebeu a bênção de Homero. O vate prestou ao desporto e aos desportistas a justiça que o preconceito tantas vezes lhes nega e que a ilustre acadêmica, com o produto do seu inquebrantável afinco, coloca no devido pedestal: “Não há fama maior para um homem, enquanto ele vive, do que a que ele conquista com os pés e com as mãos.”


			Realmente a conversão esforçada do corpo lerdo e pesado em artefato ágil e alado, dando aos pés a destreza das mãos e a estas a leveza e virtuosidade do espírito, é uma extraordinária façanha que enaltece, redime e moraliza o seu autor.


			Obviamente, como é sabido, nos palcos olímpicos não encontramos hoje, com medida adequada às necessidades da conjuntura, as figuras de Platão e Aristóteles, Fídeas, Míron, Policleto, Píndaro e Coubertin. Todavia, na obra aqui em apreço ainda vive o seu legado filosófico, cultural, ético e estético, porquanto ela contraria os intentos de uma estrutura apostada em corromper a mensagem. Mais, aviva em nós o desconforto com o propósito de desencadear uma ação e um comprometimento suscetíveis de casar o passado e o presente, visando gerar um futuro melhor.


			Dir-me-ão que tudo isto não passa de mitos e que o desporto está prenhe deles. Retorqui a isso com a citação de Fernando Pessoa (188-1935), postada logo no início deste prefácio. Para amaciar os mais céticos e recalcitrantes, convoco e exaro aqui o convincente depoimento de Felipe Fernández-Armesto:


			“Necessitamos de mitos para tornar suportáveis os nossos dilemas irresolúveis. (…) Se fôssemos demolidores irresponsáveis de mitos, rasgaríamos os nossos direitos humanos e começaríamos de novo: repensando o que queremos dizer com vida humana e dignidade humana.


			Entretanto, se quisermos continuar a crer que somos humanos, e justificar o status especial que nos atribuímos – se, na verdade, quisermos permanecer humanos através das mudanças que enfrentamos –, é melhor não descartar o mito, mas começar intentando viver à sua altura.”[5]


			Bem-haja a muito querida Professora Katia Rubio por nos trazer à lembrança estas ‘coisas’ inúteis, estes ‘inutensílios’, os ideais e utopias que mostram caminhos, incitam a escapar à coisificação e fornecem oxigênio e asas para tornar suportável o quotidiano, para levantarmos voo e não cairmos no abismo do nada, do pasmo, do pesadelo, da tragédia e da assombração! Fica registada na sua conta a incomensurável e impagável dívida da nossa gratidão.
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Apresentação


VALMOR TRICOLI[6]




			Mais uma vez a Profa. Dra. Katia Rubio premia a comunidade acadêmica do Esporte com uma nova obra. E como não poderia deixar de ser, com um livro de proporções “olímpicas”. Coube a mim a honra e o prazer de apresentar a você, leitor, um panorama geral da obra e despertar o seu interesse de prosseguir com a leitura. 


			Na primeira parte do livro Atletas olímpicos brasileiros, você terá a oportunidade de entender o desenrolar dos Jogos Olímpicos da Era Moderna inspirados no ideal de Pierre de Coubertin e os principais fatos históricos do século XX que acompanharam o renascimento dos Jogos Olímpicos e a transformação dessa competição no maior evento sociocultural do planeta. Os desafios para a participação, os destaques do Brasil, os atletas e suas medalhas são outros aspectos que compõem de maneira muito agradável este trecho da obra.


			Numa segunda parte, o livro traz como protagonista a figura do atleta e o estudo da história de vida e trajetória dos atletas olímpicos brasileiros. São reportadas 1.796 histórias (apresentadas na forma de verbetes biográficos), fruto de incontáveis horas de coleta de informações e entrevistas com os próprios atletas e, por vezes, com seus familiares e amigos. Não há como não apreciar e não se emocionar com a qualidade do conteúdo.


			De fato, este trabalho mostra uma continuidade e uma evolução da produção da Profa. Katia, que desde 1999 vem se dedicando ao estudo dos atletas olímpicos brasileiros. Assim como nas obras antecedentes, a dificuldade das pesquisas, a busca incessante das informações corretas e o rigor científico também caracterizam esta Enciclopédia.


			Provavelmente sem perceber, a Profa. Katia se apoderou dos valores olímpicos por ela descritos para construir as suas obras. A amizade sempre presente e necessária para compor e manter unido seu grupo de pesquisa na busca contínua pelos fatos e informações esportivas, a excelência na organização dos conteúdos e na aplicação do método científico, o respeito e a igualdade utilizados no tratamento e na narrativa da história de vida de nossos atletas olímpicos, a constante inspiração no desenvolvimento de suas ideias e na elaboração de textos agradáveis e principalmente a coragem e a determinação que a levam a trilhar caminhos diversos na busca pelo conhecimento.


			Como mencionado pela autora, a principal contribuição dessa Enciclopédia é a apresentação de possíveis temários para futuras pesquisas; assim, aguardaremos com ansiedade a próxima obra. 


			Finalizo parabenizando não somente a Profa. Dra. Katia Rubio como também os integrantes do Grupo de Estudos Olímpicos, do Centro de Estudos Socioculturais do Movimento Humano, do Departamento de Pedagogia do Movimento do Corpo Humano, da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo os quais não têm medido esforços para manter a universidade pública brasileira dentro do seu papel social de colocar um pouco do conhecimento científico a serviço do progresso no Esporte.


			Desejo a você uma excelente leitura e que as informações contidas nesta Enciclopédia sirvam de inspiração no seu cotidiano acadêmico e esportivo.
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Da humanidade ao mito: narrativas biográficas dos olímpicos brasileiros
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			A história de uma vida começa num dado lugar, num ponto qualquer de que se guardou a lembrança e já, então, tudo era extremamente complicado. O que se tornará essa vida, ninguém sabe. Por isso a história é sem começo e o fim é apenas aproximadamente indicado. 


			C. G. JUNG






			É isso a imortalidade: mover-se ao longo de uma  linha reta num universo em que tudo o que se move o fez em sentido cíclico. 


			HANNAH ARENDT




			Gente é pra brilhar, não pra morrer de fome.


			CAETANO VELOSO




			Durante muitos anos participei de discussões intermináveis sobre o sentido da competição esportiva e das questões envolvidas no processo de formação do atleta e da espetacularização do esporte no mundo contemporâneo. Muito embora discuta e compartilhe sobre as questões macrossociais do esporte desde o início de minha carreira acadêmica, meu maior interesse recaiu sobre as razões que levam uma criança ou um jovem a dedicar parte dos melhores anos de sua vida a uma atividade exaustiva, solitária e dolorosa que pode ou não ter um final feliz.


			A questão que norteou meus últimos 15 anos de vida acadêmica na Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo é o que faz pessoas chegarem ao limite de seus corpos e de sua emoção na busca de um movimento que pode eternizá-las pela conquista de um resultado medido em tempo, centímetros ou na superação numérica de um adversário. Embora esse tema sugira uma abordagem pessoal e subjetiva, ele está intimamente relacionado a um imaginário esportivo[7] criado e desenvolvido ao longo do século XX, que se desdobra no presente em ações comerciais e institucionais e transformou o esporte em um dos negócios mais rentáveis do planeta. 


			Ainda que esse sistema sugira um nível de complexidade que envolve geopolítica internacional, macroeconomia, estrutura de comunicação, segurança e diplomacia, revelando em seus mínimos movimentos a dinâmica da sociedade contemporânea, o que de fato mobiliza e realiza o Esporte Olímpico é ainda uma figura histórica chamada atleta. Há que se ressaltar e relembrar, sempre que possível, que o espetáculo esportivo, fosse na Antiguidade ou seja no Contemporâneo, não existe sem que o sujeito da ação esportiva protagonize suas habilidades físicas para a realização de um feito sublime e inédito.


			E foram essas razões, inconscientes, subjetivas e desconhecidas, que me levaram desde 1999 a estudar os atletas olímpicos brasileiros, usando para isso suas histórias de vida, suas singularidades, suas origens sociais e culturais. Busquei ao longo desses anos os pontos de convergência que se sobrepuseram às diferenças e desigualdades sociais, históricas e culturais fazendo com que pessoas distintas compartilhassem o mesmo sonho de ser olímpico e competir sob as mesmas regras.


			Essa aventura teve início com a pesquisa “O atleta e o mito do herói”, que buscou analisar os motivos que levam alguns jovens à prática esportiva, uma dinâmica que se assemelha à saga do herói mitológico. Mais do que razões objetivas que mobilizam e levam pessoas a escolher esse estilo de vida, é preciso entender as questões de ordem subjetiva e arquetípica para a construção da identidade como atleta. Naquele momento busquei atletas em fase de iniciação, já em nível olímpico, e alguns pós-atletas para ouvir suas histórias de vida e procurei os elementos constitutivos de suas identidades. E foi então que uma questão de ordem objetiva se apresentou para a síntese das teorias sobre as estruturas antropológicas do imaginário, da psicologia social e da mitologia: era preciso entender as figuras de projeção para essa construção, a saber, os atletas do passado. Para os jovens e adultos entrevistados era constante a presença e o feito de algum atleta olímpico entre os motivos para a adesão à prática esportiva na infância.


			Quem eram e o que fizeram os atletas medalhistas olímpicos brasileiros ao longo da história tornou-se o objetivo da pesquisa seguinte denominada “Heróis olímpicos brasileiros”, iniciada em 2001. O objetivo dessa nova investigação era conhecer os desencadeadores do imaginário esportivo do país a partir da influência que o feito dos medalhistas olímpicos brasileiros causou para a reprodução de um desejo que se materializaria, no futuro, no surgimento de novos atletas e possíveis medalhistas. Desde então, o método utilizado anteriormente – as histórias de vida – tornou-se tão central à pesquisa quanto os próprios sujeitos. Buscar, ouvir, registrar, entender e também interpretar as narrativas tornou--se uma tarefa que exigiu a criação de uma dinâmica de trabalho específica visando cartografar o esporte olímpico brasileiro pela ótica do atleta. Por dois anos foram procurados e entrevistados todos os atletas que ganharam alguma medalha olímpica para o Brasil ao longo da história do esporte. De Guilherme Paraense em 1920 até os medalhistas dos Jogos Olímpicos de Sidney, em 2000, foram realizadas 72 entrevistas, com atletas vivos ou parentes, colegas, técnicos ou conhecidos dos falecidos que deixaram suas marcas para a história, conquistando medalhas que seriam as referências para o desenvolvimento do esporte no país. Dessa pesquisa resultaram dois livros[8] e a dúvida geradora da próxima pesquisa. E, mais do que uma obrigação da minha carreira acadêmica, ouvir as narrativas dos atletas e reproduzi--las em formato de texto tornou-se uma atividade prazerosa e de alta relevância social, considerando que muitos dos ídolos do esporte brasileiro do passado não desfrutam de visibilidade nem de respeito, mesmo tendo sido motivo de orgulho para o país em algum momento da história.


			Durante a pesquisa dos Heróis constatei um fato que gerou a pesquisa seguinte. Muito embora as mulheres brasileiras participassem dos Jogos Olímpicos desde 1932, elas só foram conquistar as primeiras medalhas em 1996. O que ocorreu nesse processo e como as mulheres atletas brasileiras se formaram e se organizaram para também fazerem parte do imaginário olímpico brasileiro demandou mais três anos de buscas, entrevistas, leituras e discussões. A partir desse momento, já não eram apenas medalhistas o foco de interesse, mas todas aquelas que foram, viram e venceram, à sua maneira, a falta de apoio, de estrutura, de recursos e de confiança para chegar a uma edição de Jogos Olímpicos. Não menos heroicas que os medalhistas, as mulheres olímpicas me mostraram o que é superar barreiras pessoais e sociais para chegar próximo das melhores do mundo e se certificar, na maioria dos casos, de que alcançar os três lugares possíveis no pódio é uma tarefa quase mágica para quem vive em um país onde o esporte foi tratado historicamente como atividade de elite ou de vagabundos. Essas mulheres me mostraram que a falta de projetos concretos e de planejamento levou-as a desenvolver um tipo de fé decorrente da superação de um estigma relacionado a um passado colonial, já superado do ponto de vista político, mas não ainda da perspectiva subjetiva e cultural, que imprime em parte dos brasileiros a marca de subordinação à excelência europeia ou norte-americana.


			Do projeto dos medalhistas para o das mulheres observou-se um acréscimo considerável do número de sujeitos entrevistados. Às 52 entrevistas iniciais somaram-se outras, perfazendo um total de 150, indicando que as histórias coletadas também apontavam para a construção de uma metodologia e a necessi­dade de organização dos dados para posterior análise. Além disso, cada etapa vencida anteriormente constituía-se como peça de um grande quebra-cabeça formado a partir das histórias que iam se somando a outras histórias, fosse da mesma modalidade, da mesma região geográfica ou do mesmo período histórico em que o atleta viveu. Vejo que nesse trabalho de busca e organização das informações começou a se desenhar efetivamente uma cartografia do esporte olímpico brasileiro. 


			O conhecimento sobre as olímpicas foi fundamental para o desenvolvimento posterior da pesquisa, uma vez que delas surgiu um tema comum à maioria dos atletas olímpicos brasileiros, a saber, o trabalho árduo e incessante que não resultou na conquista da colocação desejada. Mas nem por isso essas histórias eram menos inspiradoras ou exemplares do que as daqueles que visitaram o pódio. Mais do que isso, mesmo diante de um resultado adverso, essas muitas mulheres voltaram a seus lugares de origem, seus grupos sociais e comunidades e multiplicaram suas experiências entre crianças e jovens promovendo a transformação de uma cultura de submissão de gênero, racial e social. Fez parte ainda das narrativas das mulheres olímpicas brasileiras a exclusão velada que vivem as atletas não apenas nas situações de treinamento, mas também na direção e organização institucional do esporte, nas posições de técnicas no esporte de alto rendimento. Apontaram para a relação do desenvolvimento do esporte feminino no país com a forma particular de como se deu o movimento feminista brasileiro ao longo do século passado. Parte dessas discussões pode ser encontrada no livro publicado com os resultados da pesquisa[9].


			Essas reflexões somadas à observação da relação número de atletas participantes de Jogos Olímpicos × medalhas conquistadas levaram à constatação de que o número de atletas participantes é imensamente maior do que o de medalhistas. Essa observação desencadeou o terceiro momento da pesquisa. Era preciso ir em busca de todos os atletas olímpicos que representaram o Brasil em Jogos Olímpicos, independentemente da edição ou do local onde eles se encontravam naquele momento. A história do esporte olímpico no país é feita de todas essas presenças, em diferentes momentos, com distintos atores sociais e protagonistas. Por meio dessas narrativas é possível se ter um panorama ampliado das questões mobilizadoras daquilo que é o esporte brasileiro na atualidade e que interfere diretamente na sua organização e na construção de políticas públicas para o seu desenvolvimento.


			Começamos então um trabalho inédito tanto para os padrões brasileiros como para os internacionais. E aqui passo a conjugar o verbo na primeira pessoa do plural porque uma pesquisa com essa dimensão só é possível ser realizada por um grupo ativo e operante. A tarefa de reconhecimento e levantamento dos protagonistas realizada entre 1999 e 2007 permitiu um panorama inicial do nosso universo de pesquisa. Porém, tínhamos ainda pela frente mais de um milhar de atletas para encontrar sabendo que o sucesso das demais etapas do trabalho dependia do sucesso dessa etapa inicial. Para tanto recorremos ao acervo das principais instituições do esporte olímpico nacional e internacional. Muitas dessas instituições têm seus acervos digitalizados e publicados em páginas eletrônicas facilitando o acesso aos dados de participação. Entidades como o COI e Confederações Internacionais disponibilizam esses documentos de forma gratuita, facilitando a busca por informações. Ou seja, a tecnologia contemporânea permite que um trabalho de rastreamento possa ser feito de forma sistemática mesmo a distância. Fizemos uso inicialmente também de um respeitável site estadunidense denominado Sports Reference, até começarmos a encontrar tantos equívocos nos dados pessoais que desistimos de tê-lo como fonte confiável. Descobrimos também no decorrer do trabalho que as informações sobre a participação olímpica referiam-se aos atletas que efetivamente competiram, excluindo de seus arquivos atletas que foram reservas e não chegaram a atuar em nenhuma prova ou jogo.


			É inegável o serviço prestado pelas redes sociais seja nos sites, nos blogs, nas páginas eletrônicas pessoais, nas diferentes redes sociais e é possível afirmar que sem esse fluxo de informação seriam necessárias muitas décadas a mais de trabalho para chegarmos ao final. A falta de acervos físicos nos levou a buscar informações onde elas pudessem existir. Nesse sentido os jornais de época são documentos informativos preciosos. Não cabe discutir a porção analítica ou interpretativa dos fatos esportivos relatados nos periódicos de época, uma vez que o desafio maior da pesquisa é a busca e o encontro dos protagonistas do esporte olímpico brasileiro. O que os jornais nos proporcionaram foram as informações específicas sobre o embarque dos atletas para os Jogos Olímpicos e a participação, ou não, nas competições. Os periódicos de época são um importante registro das intercorrências que levaram ao desligamento de alguns atletas e a convocação tardia de outros. Nesse sentido investigar os diários nos períodos que antecederam, decorreram e sucederam os Jogos Olímpicos nos permitiu avaliar as ausências ou mesmo o surgimento de nomes que não constavam inicialmente nos documentos ditos oficiais. 


			Vale ressaltar que a fidedignidade das fontes primárias digitalizadas nos levou a crer, durante um período, na veracidade das informações contidas, porém, não bastou muito tempo para que os enganos dos documentos começassem a surgir. O maior exemplo desse equívoco foi encontrado nos documentos da FIFA que lista jogadores como Antônio Carlos da Silva (conhecido como Antoninho), Carlos Henrique Casemiro, Giuliano Victor de Paulo, Ilo Lins Caldas, Leda Maria, Priscila Mayla Campanha, Ricardo Gomes Raymundo, Rogério Ceni, Thaís Ribeiro Picart, Valdo Cândido Filho, mas de fato não participaram dos Jogos. E a confirmação dessa informação foi possível a partir do relato de atletas presentes nas equipes que participaram dos Jogos Olímpicos e também nos jornais que descrevem o fato que inviabilizou a participação na competição. Há ainda o registro de atletas de outras modalidades cuja situação é a mesma, ou seja, constam de documentos tidos como oficiais e mesmo oficiosos, mas nem chegaram a embarcar para os Jogos, ou não competiram. São eles: Carlos Eduardo Lopes (Natação/Polo Aquático), Domingos Trevisan (Atletismo), Edgard Leite Ribeiro (Natação/Polo Aquático), Guilherme Rodrigues (Basquetebol), Jerônimo Porto Maria (Atletismo), João Correa da Costa (Atletismo), Luiz Benvenuti (Basquete) e Pedro Santos (Polo Aquático). 


			Começamos então a tomar todas as referências possíveis como informações transitórias, buscando deixar para os atletas a confirmação de fatos e datas.


			Quando iniciamos efetivamente as entrevistas, as disparidades entre as fontes começaram a tomar forma. Observamos um silêncio histórico sobre a participação de atletas que participaram em modalidades de exibição, considerados por algumas fontes e não por outras, e também sobre os atletas que chegaram a embarcar, se instalar na Vila Olímpica, mas que por alguma razão – política, de organização ou de saúde – foram obrigados a se desligar sem nem mesmo chegar a competir. Houve também casos de atletas que competiram, mas seus feitos não se encontram registrados nos documentos, e por fim há documentos oficias que registram a participação de atletas que nem sequer chegaram à Vila Olímpica. Ao acessar essas histórias o quadro de participantes começou a sofrer alterações e isso aumentava nossa dificuldade em trabalhar com a objetividade que os números nos cobram.


			Outra questão que chama a atenção é a proliferação de dados equivocados. Com a ampliação dos meios eletrônicos e a falta de cuidado na divulgação de informação temos, em alguns casos, a multiplicação de erros que comprometem a veracidade de um acontecimento. Quando uma instituição apresenta uma informação em seu sítio oficial, esse dado torna--se referência para pesquisas e divulgações futuras. Daí a necessidade de se pesquisar à exaustão qualquer ocorrência antes de transformá-la em notícia que ganha o status de verdade. A situação que melhor exemplifica esse equívoco foi do atleta do futebol Paulinho de Almeida. Em uma rápida busca utilizando as palavras chave atleta + olímpico + futebol, chegamos, por exemplo, ao Wikipedia, fonte das mais utilizadas para buscas na atualidade. O texto reproduzido encontrado foi “Paulo de Almeida Ribeiro (Porto Alegre, 15 de abril de 1932 – São Paulo 11 de junho de 2007) foi jogador e treinador de futebol, também conhecido como Paulinho de Almeida. Paulinho era um lateral-direito técnico, com ótimo domínio de bola e forte na marcação. Começou no time amador do Partenon, nome de um bairro de Porto Alegre. Em 14 anos de carreira profissional, jogou em apenas dois clubes: o Internacional de Porto Alegre e o Vasco da Gama do Rio de Janeiro. Em 1954 foi negociado com o Vasco por 800 mil cruzeiros, numa das maiores transações esportivas ocorridas no país, na época”.


			Provavelmente quem escreveu o texto acima associou o nome do atleta ao momento em que ele jogou tendo como base a lista dos atletas olímpicos convocados para os Jogos Olímpicos de Helsinque em 1952. E esse equívoco reproduzido à exaustão configurou-se como verdade encobrindo o verdadeiro Paulinho que foi a Helsinque e permaneceu no banco de reservas por toda a competição, fato que o apagou da súmula da FIFA, dos anais do COI e do Sports Reference. E aqui está a história do verdadeiro olímpico Paulinho de Almeida, resgatada a partir de um feliz encontro com uma postagem em uma rede social de um sobrinho que comentava uma notícia a respeito de um fato ocorrido no Flamengo há poucos anos. 


			Essa é uma mostra do quanto é necessária a pesquisa sobre as informações que levam aos atletas olímpicos e aos fatos protagonizados por eles, tanto na sua trajetória esportiva como nos momentos que antecedem e sucedem a chegada aos Jogos Olímpicos, situação que em alguns casos promove uma espécie de imortalização do sujeito.


			Foram considerados participantes dessa pesquisa todos os atletas brasileiros que estiveram nos Jogos Olímpicos desde a primeira participação brasileira em 1920, ou melhor, aqui já encontramos uma controvérsia, uma vez que há registros da participação de um atleta de dupla nacionalidade (francesa e brasileira) em 1900.


			O Brasil esteve representado em 20 das 27 edições dos Jogos Olímpicos da Era Moderna, conquistando a primeira medalha olímpica em Antuérpia (1920). Até os Jogos de Londres (2012) o Brasil somou 108 medalhas. Se for computada a medalha “Pierre de Coubertin” conferida a Vanderlei Cordeiro de Lima em 2004 esse número chega a 109. No total são 1.796 participantes entre modalidades coletivas, individuais e uma participação na competição de arte que ocorreu em 1924. Destes foram contabilizados 314 falecidos, sendo que de 47 deles não se encontra qualquer tipo de informação além da participação oficial em alguma prova. Foram 31 modalidades, perfazendo um total de 1.355 homens e 445 mulheres. Há ainda 14 atletas que competiram em mais de uma modalidade esportiva e 1 que participou de três modalidades! Um assombro essa informação e que nos faz pensar nos tempos em que a versatilidade era possível em um evento que hoje prima pela especialização absoluta.


			Embora a pesquisa tivesse em sua origem um caráter absolutamente qualitativo, o fato de se trabalhar com a totalidade da população envolvida tornou-a quase que um censo do esporte olímpico brasileiro. Ao longo das narrativas foi possível acessar dados como local e data de nascimento, nível socioeconômico, onde e quando iniciou a prática esportiva, que clubes defendeu, com quantos anos participou pela primeira vez da seleção nacional, quem foram os primeiros professores/técnicos, como foram as experiências como atleta olímpico, em que momento da história do esporte defendeu o país, que percepção teve do amadorismo (ou do profissionalismo), de que forma as questões institucionais atravessaram sua vida, no caso das mulheres, se viveram algum tipo de preconceito ou discriminação, idem para os negros e homossexuais, como foi a condução dos estudos ao longo da carreira, a relação com a mídia tanto na fase do amadorismo como do profissionalismo, como se deu a transição de carreira para aqueles que já são pós-atletas, a relação com a dor e a vida presente para aqueles que já não mais competem e outros temas de ordem mais pessoal.


			O acesso aos dados sobre os atletas falecidos demandou também um esforço hercúleo. A ausência de registros oficiais do esporte brasileiro dificulta o paradeiro daqueles que deixam de ser competitivos, tornando a tarefa de busca pelos falecidos exaustiva e incerta. Para esses casos foram utilizadas informações secundárias como depoimentos de familiares, amigos, colegas de geração, técnicos, árbitros, acervos de clubes, jornais de época e outras informações geradas pelos meios de comunicação.


			Parte dessas informações pode ser encontrada na obra Atletas olímpicos brasileiros – apresentada em formato de verbetes biográficos, organizada em ordem alfabética, cujo objetivo é trazer informações sobre a trajetória de cada atleta brasileiro presente em Jogos Olímpicos. Sua ordenação se deu pelo nome ou apelido como o atleta é conhecido. Desse total 1.389 histórias foram escritas a partir de entrevistas realizadas pessoalmente ou por vias virtuais, mediadas por telefone ou computador. Isso quer dizer que alguns dados pessoais aqui apresentados, como data e local de nascimento, podem estar equivocados, porém as informações relacionadas com a participação nos Jogos Olímpicos e a trajetória até a competição foram pesquisadas à exaustão. É importante também acrescentar que a maioria das histórias aqui relatadas referem-se a pessoas que estão vivas, se deslocando e dando sentidos múltiplos às suas existências, o que pode em pouco tempo tornar algumas informações aqui descritas obsoletas. É a dinâmica da vida versus a estática do texto no papel. E lamentamos não poder reproduzir integralmente as mais de 1.750 horas de entrevistas realizadas, de onde é possível retirar todas as pistas do que foi e do que pode ser o esporte olímpico no Brasil.


			Entendo que a principal, senão maior, contribuição dessa obra para os Estudos Olímpicos no Brasil é a apresentação de possíveis temários para futuras pesquisas. Isso porque não seria possível esgotar em uma só publicação todos os temas que emergiram das narrativas. Isso só reforça o desejo de continuar perseguindo este tema e esta metodologia. E é a multiplicidade de impressões que um trabalho com narrativas de vida busca resgatar, afinal depois de tantos depoimentos descobre-se que a verdade é como a imagem do interior de um caleidoscópio que pode se apresentar em múltiplas formas a depender de onde estão o espelho e as pedras coloridas. E que a história quase sempre foi escrita pelos vencedores, independentemente do embate, deixando aos derrotados o esquecimento ou a vilania.


			Enfim, como em todo trabalho de proporção olímpica, o sucesso de um grande resultado só é possível se o processo contar com uma equipe envolvida, motivada e ciente da responsabilidade que tem nas mãos. Muitas pessoas passaram pelo Grupo de Estudos Olímpicos, do Centro de Estudos Socioculturais do Movimento Humano, do Departamento de Pedagogia do Movimento do Corpo Humano, da Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo nesses anos, mas os últimos meses que envolveram a sistematização, organização e fechamento dos dados para a produção desse livro, o sprint final da pesquisa, foi acompanhado por Carla Meira, Carlos Rey Perez, Dhênis Rosina, Gabriela Gonçalves, Gisela de Rosso Maldonado, Gislane Melo, Isaias Sodré da Nóbrega Júnior, Jordana Cavaglieri, Júlia Frias Amato, Juliana Cabral, Luciana Ferreira Angelo, Luciana Tabarini, Luciane Tonon, Marcos Chiguetoshi Nishida, Marcus Godoy Moreira, Maria Alice Zimmermann, Natália Quintilio, Neilton Sousa Ferreira Junior, Rafael Campos Veloso, Roberta Cardoso, Toshihiro Rubio Nishida, Vilson Furtuoso da Silva, William Douglas. Nas mais de 18 horas de trabalho diário, ao longo de alguns meses sem sábado nem domingo, desenvolvemos mais do que metodologia, rotinas de desempenho ou longas discussões teóricas. Aprendemos a conviver, respeitar as habilidades específicas (e humores também) de pessoas com formações e hábitos sociais e culturais distintos. Chegamos ao fim sem distensões ou lesões. Ou seja, aprendi com as narrativas e com a convivência dessas pessoas absolutamente comprometidas com esse trabalho. Nem todas as palavras seriam suficientes para agradecer por toda a parceria, cumplicidade, companheirismo e alto astral. Vocês me proporcionaram mais um degrau nessa escala de conhecimento humano.


			Nesses 15 anos de pesquisa e 13 anos de Grupo de Estudos Olímpicos foram muitos os estudantes e colaboradores que frequentaram as reuniões semanais e participaram de buscas, entrevistas e discussões. A marca do professor é a permanência, enquanto estudantes e colaboradores vivem a dinâmica da passagem, da busca pelo conhecimento para depois seguir cada um a seu jeito, dentro da sua trajetória de vida, rumo ao seu próprio objetivo. Corro o risco de não contemplar a todos, mas certamente aqui estão aqueles que mais proximamente viveram com o ambiente da pesquisa e das discussões nas diversas etapas aqui descritas: Adriano Leal de Carvalho, Alexandre Velly Nunes, Aline Toffoli Martins, Ana Maria Mesquita, Bernard Kenj (in memoriam), Carlos Henrique Tapetti, Carolina Bonze, Cleber Guilherme, Danilo Luis Rodrigues Lemos, Dario Apareceido Custódio, Edmilson Silva de Oliveira, Eduardo de Oliveira Cruz Carlassara, Elisa Martins da Silva, Felipe A. Moraes, Felipe de Melo Futada, Flávia Maria Roquette Ferreira, Flavio Lico, Gabriel Vinicius Morais de Andrade, Gilmar Barbosa de Souza, Ivan Sant’Ana Rabelo, Ivarilson Silva do Nascimento, Julio Cezar Soares da Silva Fetter, Leandro Fatiche Pavani, Leonardo Cursino dos Santos, Lígia Silveira Frascareli, Lucas José Alves de Oliveira, Marcelo de Moraes Albuquerque, Marcelo Paulino de Souza, Marcio Antonio Tralci Filho, Maria de Fátima Favoretto, Maria Lucia Soares da Silva, Marília Bandeira, Marina Penteado Gusson, Martha Maria Borromoletz de Abreu Dalari, Milena Bushatsky, Mathias Paulo Henrique do Nascimento,Raoni Perrucci Toledo Machado, Ricardo Richter, Sergio Estevam Carlos de Araujo, Sérgio Settani Giglio, Tarsila Ely Tramontin Batista, Thais Fernandes Silva.


			Aos meus parceiros Marcelo Gomes Rezende, da MRZD, e Rodrigo Cardoso pela companhia competente e inspiradora, que me restituíram a confiança de seguir na aventura de publicar esse livro, quando pouca esperança restava de que alguém o fizesse de forma honesta.


			À Eduardo Augusto Carreiro e Rodrigo Pereira Lopes de Faria e Silva pelo esforço e dedicação para que esta publicação chegasse com a qualidade e o cuidado que um livro dessa dimensão merece. Meu agradecimento de coração a toda a equipe da SESI-SP Editora, que viabilizou esse processo em tempo recorde.


			Aos amigos e editores Alberto de C. Alves e Dina Faria, da Neoânima, que deram luz e uma nova alma a esse projeto. É sempre muito bom encontrar parceiros com essa energia e espírito de superação. Meu mais sincero agradecimento.


			Aos meus advogados Rodrigo Salinas, Ana Carolina Paulon Capozzi e Flávia Ferraciolli Manso, do Escritório Cesnik, Quintino e Salinas, que me acolheram e defenderam meus direitos de autora. Parece mesmo quixotesco publicar uma obra como essa, por isso a necessidade da defesa: yo no creo en las brujas, pero que las hay, las hay.


			Aos amigos de muitos anos de convivência e cumplicidade no caminho da construção do conhecimento: Alessandro de Oliveira Santos, pelas leituras tão suas e nossas da Psicologia Social; José Carlos de Paula Carvalho, por me abrir os caminhos do Imaginário; Lúcia Leão, pelo encontro com as tantas possíveis narrativas; Neusa Guareschi, por me apresentar aos Estudos Culturais e a Stuart Hall.


			Aos amigos do coração que cederam parte de seu precioso tempo me buscando e levando a aeroportos, clubes e residências de atletas em suas cidades: Roberto Mesquita, Ricardo Vidal, Paloma Vaz, Almerson Passos, Raphael Guessada, Rosinha Grupenmarch Teruchkin e Ricardo Teruchkin, Helena Alves d’Azevedo e tantas outras pessoas pelo Brasil afora.


			Aos agora amigos Benê Turco, Denise Mirás, Fabiana Bentes, Heleni Felipe, João Pedro Nunes, José Cruz, Juca Kfouri, Paulo Calçade, Rodrigo Cardoso, Walter Guimarães, que me ajudaram no contato com atletas pelo Brasil afora, e em outros continentes também, abrindo suas agendas de papel para oferecer algumas pistas mais distantes.


			A Alberto Murray, pela presença constante nesse projeto e por viabilizar o contato com alguns olímpicos impossíveis. 


			Ao meu ex-editor, mas amigo para sempre, Ingo Guntert, que ao longo de mais de 10 anos de parceria acreditou em textos acadêmicos e narrativos sobre as histórias de vida, publicando os resultados dos diferentes momentos da pesquisa. Não é fácil publicar com qualidade o primeiro livro. Espero que no futuro a gente volte a trabalhar juntos.


			À minha pitonisa Ana Maria Bataglin, que reencontrei depois de vários anos e que me ajuda nessa difícil tarefa de responder às perguntas básicas da esfinge: quem sou, de onde vim e para onde vou.


			A Rachel Correa Barbosa e Luis Carlos Barbosa, da Transcritores Online, parceiros valentes que transcreveram mais de 500 horas de entrevistas em um tempo para recordista olímpico morrer de inveja. Minha gratidão pelo emprenho e qualidade do serviço.


			Aos amigos Rosaura Pessetti e Dimas Pessetti, da Avesso, pelos momentos de acolhimento e de luz, quando parecia só haver trevas e sombras no caminho.


			À Biblioteca Nacional, que com seu trabalho de organização e sistematização da Hemeroteca Digital Nacional permite aos pesquisadores do Brasil e do mundo o acesso a um acervo fundamental para a pesquisa de dados em quase todos os jornais do final do século XIX e todo o século XX. Sem esse material tal pesquisa estaria inacabada.


			Aos Assessores do Centro de Memória do Botafogo, Corinthians, Esperia, Flamengo, Fluminense, Palmeiras, Paulistano, Pinheiros, Minas Tênis, Museu do Futebol, São Paulo, Tietê (in memoriam) e Vasco da Gama, por facilitarem o acesso às informações nesses preciosos acervos. 


			À Fapesp e ao CNPq, que ao longo desses 15 últimos anos concederam os recursos necessários para que uma pesquisa dessa envergadura pudesse ser realizada, contribuindo para o conhecimento e entendimento do esporte olímpico no país. À Capes, por meio do Proex e da Comissão de Pós-Graduação da EEFE-USP, que também ofereceu os recursos materiais necessários para a realização dessa pesquisa.


			À Salvesport, plataforma de financiamento coletivo, que no interstício de um auxílio pesquisa viabilizou a campanha de arrecadação de recursos para que a pesquisa não parasse. Um agradecimento especial a todos os que colaboraram doando materiais e recursos para essa publicação, como a Família Quintilio, Amanda Alves, Paulo Rogério Moratore, Elenice das Neves, Fábrica + e Paulo Bernardes.


			A Cândido Leonelli, por acreditar no esporte, por incentivar projetos culturais relacionados ao esporte e por ver neste livro a oportunidade de preservar a história de brasileiros que nos enchem de orgulho.


			A Luiz Fernando Sá, da Editora Três, que viabilizou a aquisição de imagens preciosas de atletas brasileiros que deixaram para a história as marcas de seres incomuns. 


			Aos familiares, parceiros, sócios, conhecidos e amigos de atletas olímpicos que de alguma forma nos ajudaram a chegar a cada um, fosse com um telefone ou endereço eletrônico preciso, ou com alguma pista ou dica que nos possibilitasse chegar ao nosso destino. Saibam vocês que não desperdiçamos nenhuma pista, por mais remota que ela nos parecesse ser.


			Aos atletas, por serem quem são, por terem feito o que fizeram e por concretizarem o sonho de muitos ao saírem da média realizando feitos divinos sendo apenas demasiadamente humanos.


			A meu pai Hilário Rubio (in memoriam) e minha mãe Darcy Donadi Rubio, que me fizeram olímpica, muito embora eu não chegasse a ser uma atleta.


			À minha família, moderna família, meus, seus, nossos, onde nunca falta espaço no coração, nem à mesa: Toshihiro Rubio Nishida, Flávio de Godoy Moreira, Olivia de Godoy Moreira, Marcus de Godoy Moreira, Mário de Godoy Moreira e Cecilia de Godoy Moreira. Foram muitas as minhas ausências físicas e muitas as horas que deixei de compartilhar de situações festivas e mesmo de dor com vocês. Mas tenho certeza de que, ao ver esse livro, vocês serão capazes de lembrar da emoção, do espanto, da felicidade ou da indignação que eu sentia ao voltar para casa depois de cada viagem com essas histórias. Porque a vida é assim. Só vale a pena se vivida com essa intensidade.




		

		

	



			Os Jogos Olímpicos da Era Moderna


	







			Embora haja registro da participação de Adolphe ­Christiano Klingelhoeffer, filho do vice-cônsul brasileiro na França, nos Jogos Olímpicos de Paris, em 1900, a estreia brasileira nos Jogos Olímpicos é considerada a partir da representação oficial ocorrida em 1920, após a criação do Comitê Olímpico Nacional.


			As Olimpíadas (período de quatro anos que separa uma edição olímpica de outra) passaram a ser contadas desde a realização dos primeiros Jogos Olímpicos da Era Moderna, em 1896. As edições em que não ocorreram competições, como foi o caso de 1916, 1940 e 1944, devido às Guerras Mundiais, são computadas ainda assim. Então temos:




			I OLIMPÍADA – JOGOS DE ATENAS 1896




			Apesar do regozijo pela realização dos I Jogos Olímpicos, em pouco tempo o governo grego percebeu a extensão dos gastos para a realização daquele evento, que até então não passava de uma aventura. Isso porque a infraestrutura necessária para a realização dos Jogos simplesmente ainda não existia. Os Comitês Olímpicos Nacionais eram ainda uma ideia a ser concretizada; as regras das modalidades a serem disputadas não estavam universalizadas, variando conforme o país, e as federações esportivas nacionais e internacionais eram raras e concentradas em poucos países. Apesar disso, era preciso pôr em marcha o ideal.


			Não bastassem as dificuldades inerentes ao âmbito esportivo, as disputas políticas locais refletiram na organização dos Jogos – a favor e contra a sua realização –, levando o Barão de Coubertin a utilizar uma estratégia ardilosa para escapar às questões locais. Conhecedor da influência da aristocracia da época, conquistou o beneplácito da família real grega, convertendo-a ao Olimpismo e nomeando, por insistência do presidente Vikelas, o príncipe Constantino como presidente do comitê organizador dos Jogos, duque de Esparta, e seu irmão Jorge como presidente da comissão de árbitros.


			Os gastos da ordem de 920 mil dracmas (algo em torno de 380 mil dólares) para a execução das obras do estádio olímpico e demais obras necessárias a acolher atletas e público foram bancados pelo armador grego George Averoff, residente em Alexandria, no Egito. O espírito olímpico parecia conquistar adeptos.


			O rei Jorge I inaugurou os I Jogos Olímpicos da Era Moderna em 6 de abril de 1896, com a presença de setenta mil pessoas no estádio olímpico e cerca de cento e cinquenta mil pessoas nos arredores. Participaram treze países, com um total de 295 atletas, em 9 modalidades esportivas, perfazendo um total de 42 provas. É importante registrar que nessa edição dos Jogos, seguindo a tradição grega e as forças da sociedade da época, era proibida a participação feminina. 


			Baseado numa visão vitoriana de papéis sociais, o Barão Pierre de Coubertin via os jogos como um fórum apropriado para representar a esfera competitiva masculina, onde se projetaram no esporte questões relacionadas à política como força, virilidade, coragem, moralidade e masculinidade. Estava instituída uma competição que viria a se tornar um dos maiores fenômenos socioculturais do século xx.
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                    Olimpíada


                

                	

                    Cidade sede

                    


                

                	

                    Ano


                

                	

                    Participação brasileira

                    


                

            


            

                	

                    I


                

                	

                    Atenas


                

                	

                    1896


                

                	

                    Não


                

            


            

                	

                    II


                

                	

                    Paris


                

                	

                    1900


                

                	

                    Não


                

            


            

                	

                    III


                

                	

                    Saint Louis

                    


                

                	

                    1904


                

                	

                    Não


                

            


            

                	

                    IV


                

                	

                    Londres


                

                	

                    1908


                

                	

                    Não


                

            


            

                	

                    V


                

                	

                    Estocolmo


                

                	

                    1912


                

                	

                    Não


                

            


            

                	

                    VI


                

                	

                    -


                

                	

                    1916


                

                	

                    -


                

            


            

                	

                    VII


                

                	

                    Antuérpia


                

                	

                    1920


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    VIII


                

                	

                    Paris


                

                	

                    1924


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    IX


                

                	

                    Amsterdã


                

                	

                    1928


                

                	

                    Não


                

            


            

                	

                    X


                

                	

                    Los Angeles

                    


                

                	

                    1932


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XI


                

                	

                    Berlim


                

                	

                    1936


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XII


                

                	

                    -


                

                	

                    1940


                

                	

                    -


                

            


            

                	

                    XIII
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                    1944


                

                	

                    -


                

            


            

                	

                    XIV


                

                	

                    Londres


                

                	

                    1948


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XV


                

                	

                    Helsinque


                

                	

                    1952


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XVI


                

                	

                    Melbourne


                

                	

                    1956


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XVII


                

                	

                    Roma


                

                	

                    1960


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XVIII


                

                	

                    Tóquio


                

                	

                    1964


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XIX


                

                	

                    México


                

                	

                    1968


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XX


                

                	

                    Munique


                

                	

                    1972


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXI


                

                	

                    Montreal


                

                	

                    1976


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXII


                

                	

                    Moscou


                

                	

                    1980


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXIII


                

                	

                    Los Angeles

                    


                

                	

                    1984


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXIV


                

                	

                    Seul


                

                	

                    1988


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXV


                

                	

                    Barcelona


                

                	

                    1992


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXVI


                

                	

                    Atlanta


                

                	

                    1996


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXVII


                

                	

                    Sidney


                

                	

                    2000


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXVIII


                

                	

                    Atenas


                

                	

                    2004


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXIX


                

                	

                    Pequim


                

                	

                    2008


                

                	

                    Sim


                

            


            

                	

                    XXX


                

                	

                    Londres


                

                	

                    2012


                

                	

                    Sim


                

            




        






II OLIMPÍADA – JOGOS DE PARIS 1900


			Embora os gregos desejassem que Atenas se tornasse sede permanente dos Jogos Olímpicos, Pierre de Coubertin foi enfático na proclamação desse evento como sendo mundial, ocasião que permitia a atletas e dirigentes saírem de seus países para conhecer outras terras e outras gentes, afirmando o espírito olímpico. Quando se iniciaram os preparativos para os Jogos de Paris, Coubertin não podia imaginar a resistência que a comunidade francesa iria impor aos Jogos, transformando essa realização em seu maior desafio até então.


			Diante da escassez de recursos do COI e da pouca vontade do governo francês em aderir à ideia da competição, os II Jogos Olímpicos foram realizados como mais uma atividade dentro da III Exposição Universal, que entre tantas novidades inaugurou um majestoso monumento chamado Tour Eiffel. Diante de tamanha magnitude e esplendor daquela comemoração de início de século e da quantidade de público que acorria a ela, os realizadores não tinham qualquer interesse em que um evento agregado pudesse ter mais visibilidade que a própria exposição. Era tão grande o desinteresse do coordenador do mega evento, Alfred Picard, que não só os II Jogos Olímpicos deixaram de constar do programa oficial da exposição, mas também foi nomeado como Encontro Internacional de Exercícios Físicos e Esportes, para indignação dos membros do COI e do próprio Pierre de Coubertin.


			A imposição de datas e locais por parte dos organizadores levou as provas dos Jogos de Paris a serem realizadas em vários locais, em datas que variaram de 14 de maio a 28 de outubro, período da Exposição Universal, tendo algumas competições contado, exclusivamente, com a presença de atletas e árbitros, sem qualquer espectador. Havia muitas atividades sendo realizadas simultaneamente na cidade e a atenção do público não estava endereçada à realização de Jogos.


			Apesar de todos os percalços, foram aos Jogos de Paris 1.330 atletas de 23 países, em 13 modalidades esportivas, um número quase quatro vezes maior que o de Atenas.


			Um fato marcante nessa edição dos Jogos foi a admissão da participação feminina, antes negada. Essa aceitação está intimamente relacionada ao fato de Paris ser uma cidade reconhecida como o berço do movimento feminista pelo sufrágio universal e por igualdade de condições de trabalho, provando a flexibilidade e adequação dos ideais olímpicos às questões sociais. Havia, no entanto, algumas restrições: as únicas competições permitidas foram o golfe e o tênis, modalidades consideradas belas, esteticamente, e que não ofereciam contato físico entre as participantes.


			Os Jogos Olímpicos de Paris, em 1900, foram talvez a mais dura prova da história olímpica contemporânea. Em seu balanço final do evento, Coubertin declarou que “as disputas em Paris foram o que poderiam ter sido naquelas condições, isto é, medíocres e sem prestígio. É um milagre que o Movimento Olímpico tenha sobrevivido a essa celebração” (Cardoso, 2000:38).


			E, apesar de todo o desencanto, Pierre de Coubertin manteve a proposta dos Jogos Olímpicos.


			III OLIMPÍADA – JOGOS DE SAINT LOUIS 1904


			A experiência de Paris ainda calava fundo quando foi realizado o IV Congresso Olímpico, cuja finalidade, entre outras, era escolher a cidade que sediaria a próxima edição dos Jogos. Duas cidades norte-­-americanas surgiriam como candidatas: Saint Louis, capital do algodão e com uma população, na época, de 600 mil habitantes, e Chicago, cujos habitantes haviam arrecadado 120 mil dólares para organizar os Jogos, oferta prontamente aceita pelos membros do COI. Inconformada com a manobra da cidade rival, Saint Louis se mobilizou e recorreu ao presidente da Exposição Universal, a ser realizada em 1903, sendo posteriormente transferida para 1904, para que fizesse gestões junto aos membros do COI na tentativa de reverter sua posição. Segundo López (1992), até o presidente Theodore Roosevelt foi mobilizado nessa disputa. Finalmente, acreditando que a questão financeira decidiria a escolha e que, portanto, os Jogos se realizariam em Chicago, os membros do comitê organizador dessa cidade decidiram pressionar o COI para que os Jogos fossem transferidos para 1905. E assim, definitivamente, Saint Louis foi escolhida como sede dos Jogos da III Olimpíada, embora as dificuldades vividas em Paris permanecessem vivas na memória dos senhores olímpicos, diante da possibilidade de os Jogos se tornarem novamente mais uma atração dentro de uma Exposição Universal, que teria a duração de 1o de julho a 29 de outubro.


			Se os Jogos de Paris haviam sido marcados pela má vontade dos realizadores em oferecer condições para seu sucesso, Saint Louis registraria o total apoio ao evento, classificando como olímpicas todas as disputas esportivas que ocorressem em Louisiana naquele período. Assim, jogos escolares, campeonatos de clubes e até mesmo provas de profissionais receberam um selo olímpico. Mas a maior das aberrações ocorreu com uma competição intitulada “Dias antropológicos”, uma espécie de vale-tudo, com participantes de diferentes etnias, todas elas representadas na Exposição. Esses “atletas” foram convertidos em competidores como em um antigo circo romano, onde lutavam com roupas exíguas ou mesmo nus. Tanto Coubertin como os membros do COI mostraram sua repulsa àquela intromissão. 


			Outro fator que contribuiu para marcar os Jogos de Saint Louis foi o pioneirismo ao realizar pela primeira vez a competição fora do solo europeu, cruzando o Atlântico, na direção do Novo Mundo. E com isso o número de países participantes ficou reduzido a doze e o de atletas a 687, mantendo, porém, as mesmas treze modalidades. 


			Mais uma vez os Jogos Olímpicos sobreviveram a uma organização aquém de sua merecida glória, e esperavam seus idealizadores que fosse possível reconquistá-la nos tempos futuros.




			IV OLIMPÍADA – JOGOS DE LONDRES 1908




			Diante da insistência do governo grego para que fossem realizados jogos alternados entre os períodos olímpicos, e com o argumento da comemoração dos dez anos do reinício dos Jogos Olímpicos, aconteceram em Atenas os Jogos de 1906, sem validade oficial nem homologação de marcas e recordes. Não era o momento de o COI se indispor com aqueles que haviam apoiado a realização dos I Jogos e demonstrado, desde então, uma disposição férrea em tê-los novamente. Em nenhuma outra vez a experiência foi repetida, e o COI centrou suas atenções nos Jogos da IV Olimpíada.


			Eram candidatas à sede as cidades de Berlim, Roma e Londres. Escolhida, Berlim renunciou alegando problemas financeiros. O clima de tensão no continente europeu prenunciava a Primeira Grande Guerra. Embora Roma contasse com o apoio do rei Victor Emanuel II, outras cidades também postulavam a candidatura: Milão, Turim, Gênova e Florença. Roma despontava como a favorita até que a imprensa italiana promoveu uma grande polêmica em torno de seu favoritismo. Fora isso, a erupção do vulcão Vesúvio, que provocou grande destruição, levou os organizadores a escolherem a cidade de Londres. E, assim, os Jogos de 1908 aconteceriam no berço do esporte moderno, com um padrão de organização que viria a servir como exemplo em futuras edições.


			Uma vez mais a realização dos Jogos Olímpicos coincidia com a realização de uma Exposição Internacional, dessa vez franco-britânica, com o intuito de celebrar um acordo firmado entre o rei Eduardo VII e o presidente francês M. Loubet. Embora houvesse coincidência nas datas, os eventos foram realizados de forma distinta, com o apoio da família real.


			Ainda que tudo parecesse caminhar para um evento digno de registro e de superação das experiências anteriores, os Jogos de Londres, realizados no período de 13 de julho a 31 de outubro, criaram um fato inusitado que mereceu entrar para os registros da história olímpica. O presidente do Comitê Organizador dos Jogos, Lorde Desborough, adotou a postura inflexível de determinar que as marcas obtidas pelos atletas fossem registradas no sistema métrico britânico, as medidas imperiais (em jardas), no lugar do sistema métrico decimal, alegando que os atletas britânicos não estavam acostumados ao outro sistema métrico e por isso seriam prejudicados.


			Embora o COI contestasse a decisão e apelasse para o bom senso, a decisão foi mantida. E, assim, a prova dos 5 mil metros foi substituída por uma de 3 milhas.


			Não bastasse isso, Coubertin entendia que, sendo os ingleses os grandes responsáveis pela origem do esporte moderno, e por serem defensores do fair play, seria justo deixar a eles a função da arbitragem e da condução das competições. O que se viu foi que em muitas competições as vitórias favoreceram os anfitriões, levando os adversários, principalmente estadunidenses, a recorrer das decisões, registrando-se assim um número nunca antes visto de contestação de resultados.


			Ausentes nos Jogos de Saint Louis, alegando a grande distância a ser percorrida, em Londres os britânicos voltaram a enfrentar os americanos após oito anos de distanciamento. A rivalidade que havia entre eles desprezava os preceitos básicos de fair play.


			Cardoso (2000) ressalta que pela primeira vez os Jogos sofreram interferência direta e aberta do poder político estatal com a proibição imposta pela Rússia à Finlândia, sob ocupação russa, de desfilar com a bandeira de seu país, e a determinação da Inglaterra de proibir a Irlanda de desfilar com sua bandeira.


			Apesar das configurações que os Jogos Olímpicos começaram a apresentar, os Jogos de Londres, em 1908, ficaram registrados como o momento da adoção das medalhas de ouro, prata e bronze para, respectivamente, o primeiro, segundo e terceiro colocados em cada prova. Foi também nessa ocasião pronunciada publicamente a frase que sintetiza os ideais olímpicos: “O importante não é vencer, mas participar”. Proferida pelo arcebispo da Pensilvânia, Ethelbert Talbot, durante as cerimônias fúnebres do primeiro presidente do coi, Demetrius Vikelas, no dia 19 de julho, na catedral de Saint Paul, foi depois erroneamente creditada a Pierre de Coubertin (López, 1992).


			Nessa ocasião também foram registrados números inéditos de participação, com 22 países, totalizando 2.035 atletas em 23 modalidades, indicando o fortalecimento dos Jogos Olímpicos.




			V OLIMPÍADA – JOGOS DE ESTOCOLMO 1912




			Estocolmo não contou com a concorrência de nenhuma outra cidade para sediar os Jogos de 1912. Pela primeira vez desde Atenas a competição não disputaria espaço nem atenção com qualquer outro evento. Contava ainda com a simpatia da população de um país que era o berço de um dos principais movimentos ginásticos.


			Além disso, obteve o apoio incondicional do governo sueco, o que facilitou a organização da infraestrutura necessária para a realização de um evento que começava a assumir grandes proporções, exigindo uma logística pouco usual para os padrões da época.


			Estiveram presentes em Estocolmo 28 nações, representadas por 2.547 atletas em 16 modalidades esportivas. A paixão do povo sueco pelos Jogos Olímpicos pôde ser registrada pelo grande afluxo de público nas competições. Estádios, ginásios e outros locais de provas encontraram-se lotados, o que fez render ao COI a quantia de 106 mil coroas, fato inédito até então.


			Mas nem tudo era festa, paz e harmonia. A Europa estava à beira de uma guerra e as tensões vividas no continente eram percebidas no universo olímpico. A Finlândia, ainda submetida à Rússia, mas sob protetorado da Suécia, e a Boêmia, sob controle austro-húngaro, não puderam figurar como nações independentes, o que levou o presidente do COI, Pierre de Coubertin, a proferir a seguinte justificativa: “Uma nação não é necessariamente um Estado independente e existe uma geografia esportiva que pode eventualmente ser diferente da geografia política” (Cardoso, 2000:80). Embora a frase tentasse justificar o episódio, o que já se podia perceber era que Jogos Olímpicos e questões nacionais estavam mais e mais próximos e dependentes.




			VII OLIMPÍADA – JOGOS DE ANTUÉRPIA 1920




			A Primeira Guerra Mundial marcaria a história dos Jogos Olímpicos pela primeira interrupção de um calendário seguido de maneira exemplar. É por isso que, apesar de os VI Jogos não terem se realizado em 1916, os VII Jogos foram abrigados pela cidade de Antuérpia, na Bélgica, alguns meses após o fim da guerra. Nessa ocasião, alguns ideais olímpicos seriam postos à prova, com o Barão Pierre de Coubertin ainda vivo. Uma das razões para a escolha dessa sede foi a ruína vivida pelo país durante os anos de conflito. As duras medidas infligidas aos alemães após a derrota também se estenderam ao ambiente olímpico, levando a Bélgica a se recusar a convidar a Alemanha a participar da competição. Diante do impasse, coube ao Comitê Organizador dos Jogos desfazer o convite. Não obstante isso, Áustria, Hungria, Bulgária, Polônia e Rússia recusaram-se a participar do evento, marcando o primeiro boicote da história dos Jogos Olímpicos. 


			Apesar da disposição e boa vontade do rei Alberto I e da rainha Elizabeth em sediar os Jogos Olímpicos de 1920, as condições precárias vividas por toda a Europa no pós-guerra fizeram com que as delegações dos diversos países buscassem solucionar, por conta própria, os problemas causados pela escassez de recursos.


			Muitos atletas careciam de preparação adequada pelas circunstâncias do momento ou por terem participado da guerra como combatentes.


			Alguns dos símbolos olímpicos criados por Coubertin foram inaugurados nessa edição. Foi o caso da bandeira olímpica e do juramento olímpico, no qual os participantes prometiam manter o respeito ao regulamento, formalizando, assim, o fair play.


			Embora os efeitos da guerra tivessem sido devastadores para o continente europeu e as instalações dos Jogos não fossem as mais apropriadas, estiveram em Antuérpia 29 países, com 2.607 atletas, participando de 19 modalidades. A equipe brasileira foi composta de 18 atletas, todos homens. 


			A viagem do grupo brasileiro se concretizou dez dias antes da partida do navio Curvello. Diante da escassez de tempo e dinheiro para organizar a viagem, os atletas foram hospedados em cabines de terceira classe. Esse fato levou muitos deles a dormir nos restaurantes do navio, com a condição de que se deitassem apenas após a saída do último cliente e despertassem antes da chegada do primeiro passageiro para o café da manhã. Durante uma escala na Ilha da Madeira, foi confirmado que o navio aportaria em Antuérpia uma semana após as competições de tiro terem iniciado. A decisão, então, foi desembarcar o grupo de atiradores em Lisboa e seguir a viagem de trem. Diante da falta de recursos dos atletas e das instituições responsáveis por eles, coube ao encarregado de negócios da embaixada brasileira, Mário Berford Ramos, oferecer recursos próprios para custear a viagem. Consta que no trajeto por terra a delegação foi roubada, chegando ao local da competição sem os alvos e com munição insuficiente para a disputa. A contribuição pessoal do embaixador brasileiro em Bruxelas, Barros Moreira, e do chefe da delegação, Dr. Roberto Trompowsky, impediu que as necessidades se tornassem ainda maiores.


			Coube ao atleta Afrânio da Costa a tarefa de buscar as condições necessárias para competir. Aproximou-se da delegação americana oferecendo ajuda em um jogo de xadrez e, a partir daí, contou com a simpatia da equipe, que lhe doou mil cartuchos para armas calibre 38, mil cartuchos para armas calibre 22 e cinquenta alvos, fabricados especialmente para o concurso. Essa atitude favoreceu a conquista das primeiras medalhas olímpicas brasileiras da história, todas elas no tiro: uma de ouro com Guilherme Paraense, uma de prata com Afrânio da Costa e uma de bronze por equipe com Afrânio da Costa, Dario Barbosa, Fernando Soledade, Guilherme Paraense e Sebastião Wolf. Merece destaque também a 4a colocação da equipe de tiro rápido com Dario Barbosa, Demerval Peixoto, Fernando Soledade, Mário Machado Maurity e Sebastião Wolf.


			A equipe brasileira competiu ainda na natação, polo aquático, remo e saltos ornamentais, com atletas partcipando em mais de uma modalidade esportiva, como foi o caso de Adhemar Ferreira Serpa (natação e polo aquático), Ângelo Gammaro (natação e polo aquático), João Jório (natação, polo aquático e remo) e Orlando Amêndola (natação, polo aquático e remo), situação inimaginável nos tempos de esporte especializado.




			VIII OLIMPÍADA – JOGOS DE PARIS 1924




			Os Jogos da VIII Olimpíada representavam, para Pierre de Coubertin, mais do que a realização quase religiosa do evento a que se propusera resgatar e transformar em um patrimônio da humanidade. Ali se confirmaria o reconhecimento da importância internacional alcançada pelos Jogos Olímpicos, e mais do que isso, era tempo de se afastar da presidência do COI.


			As indicações que levavam a essa conclusão podiam ser fornecidas pelo número de cidades postulantes. Foram catorze candidatas, entre elas Amsterdã, Lyon, Havana, Halifax, Oslo, Los Angeles, Praga, Barcelona, Reims, Atlantic City, Chicago e Boston. 


			Por fim, durante a vigésima sessão do COI, em 1920, decidiu-se que os Jogos de 1924 seriam em Paris e os de 1928 seriam em Amsterdã. 


			Ao mesmo tempo em que Coubertin desejava encerrar seu mandato frente ao COI, era grande o desejo de ver reparados os erros e descasos dos Jogos de 1900, ainda vivos na memória do Barão. Apesar de seu empenho, as autoridades francesas, pouco sensibilizadas para o tema olímpico, não agiram com afinco para demonstrar que dessa vez não haveria de se repetir o que ocorrera na virada do século. Nem o patriotismo, nem a paciência de Coubertin foram demasiadamente fortes para suportar a falta de interesse das autoridades. Restando apenas dois anos para a realização dos Jogos, resolveu impor seu poder de presidente, consciente da importância que os Jogos Olímpicos já haviam conquistado no cenário internacional. Diante do imobilismo das autoridades parisienses resolveu transferir as competições para a cidade de Los Angeles.


			O pragmatismo venceu uma tradição ainda incipiente. Embora pouco entusiasmados com aquela celebração, o Comitê Olímpico Francês e a burocracia local, sabedores das proporções que os Jogos haviam conquistado pelo mundo, resolvem tomar as providências necessárias para que os Jogos da VIII Olimpíada pudessem transcorrer com o aparato do qual necessitavam. 


			E, assim, em 3 de maio de 1924, iniciavam os Jogos com a participação de 3.092 atletas, entre os quais 136 mulheres, de 44 países. Alegando falta de segurança para seus atletas (argumento que servia para encobrir as feridas ainda abertas da Primeira Guerra), Alemanha, Áustria e Rússia não enviaram suas delegações. Diante do pouco conforto oferecido pela Vila Olímpica, a delegação americana preferiu o alojamento de seu navio América.


			Os franceses descobriram e exploraram como ninguém, até então, a capacidade comercial dos Jogos Olímpicos. No entorno do estádio olímpico instalou-se uma verdadeira feira de produtos que faziam recordar o que se passava nas instalações da competição, dando início a um mercado altamente rentável que se desenvolveria dali para o restante do século.


			A participação brasileira era esperada diante do sucesso que a equipe de tiro havia conquistado na edição anterior. Foram concedidos pelo governo brasileiro 350 contos de réis para a preparação e viagem da delegação aos Jogos de Paris. Entretanto, problemas de organização da CBD, entidade responsável pela equipe brasileira diante do COI, levaram à cassação da verba e à retirada oficial da inscrição (COB, 1977). Inconformada com esse fato, a Federação Paulista de Atletismo realizou uma campanha de fundos, patrocinada pelo jornal O Estado de S. Paulo, para conseguir a verba necessária para o pagamento das despesas de viagem e alojamento. Assim, a delegação brasileira foi composta pelos 9 atletas do atletismo e outros 3 remadores que foram por conta própria.




			IX OLIMPÍADA – JOGOS DE AMSTERDÃ 1928




			Em 28 de maio de 1925, uma nova página da história do Movimento Olímpico começava a ser escrita. Depois de 31 anos à frente do Olimpismo, Pierre de Coubertin se retirava da presidência do COI, abrindo espaço para que o conde belga Henri Baillet-Latour assumisse os encargos até então sob responsabilidade de Coubertin, que foi conduzido ao cargo de presidente de honra dos Jogos Olímpicos, condição nunca mais conferida a qualquer outra pessoa.


			O Movimento Olímpico, e particularmente os Jogos Olímpicos, havia superado a condição de um evento para nobres e aristocratas para se converter em um grande fenômeno que exigia dedicação e empenho por parte de seus organizadores. No período de sua existência já dava mostras da necessidade de infraestrutura e do empenho dos governantes para a sua realização. Já não era uma festa de poucos e para poucos, mas se convertera em um grande espetáculo que ganhava o gosto de praticantes do esporte e do público em geral.


			Embora todos esses aspectos tivessem sido afirmados nas oito edições anteriores, os Jogos da IX Olimpíada esbarraram nos mesmos argumentos utilizados por Teodósio, no ano de 394, para sua extinção. A rainha Guilhermina, da Holanda, puritana conservadora, acreditava que o Olimpismo era um reduto do paganismo que precisava ser refreado antes que tomasse proporções incontroláveis. Portanto, não concedeu apoio financeiro aos Jogos e tentou fomentar um sentimento antiolímpico na população local. Apesar desse esforço, seus súditos, entusiasmados com a possibilidade de sediar uma edição olímpica, fizeram com que sua soberana reconsiderasse tal atitude e apoiasse a iniciativa.


			Foi nessa edição dos Jogos da Era Moderna que a tocha olímpica foi introduzida na cerimônia de abertura e o estádio olímpico contou pela primeira vez com a pira olímpica. Estiveram presentes 3.014 atletas, representando 46 países (dois a mais que a Liga das Nações, antecessora da Organização das Nações Unidas), que esperavam para o início das competições, presidida pelo príncipe consorte Heindrick. Sua mãe, a rainha Guilhermina, esteve presente apenas na cerimônia de encerramento, depois de constatar o sucesso da competição e a grande adesão do povo holandês ao evento.


			Dessa vez, por problemas políticos, Rússia e China estiveram ausentes dos Jogos.


			Depois de participar dos Jogos de Antuérpia e Paris com muitas dificuldades, a equipe brasileira não conseguiu apoio financeiro suficiente para ir a Amsterdã. Foi a primeira e única vez que isso aconteceu na história olímpica brasileira.


			X Olimpíada – Jogos de Los Angeles 1932


			Los Angeles era candidata à sede dos Jogos Olímpicos desde 1919 e apenas em 1932 pôde ver esse desejo realizado. Desde Saint Louis, em 1904, os Jogos Olímpicos não eram realizados fora da Europa, tendo nesse período acontecido uma guerra e o prenúncio de outra. 


			A quebra da bolsa de Nova York, em 1929, levou a uma profunda crise econômica, vivida tanto pelos Estados Unidos como por seus parceiros comerciais ao redor do mundo. Embora as dificuldades fossem inúmeras, o sonho olímpico havia de ser realizado.


			A Califórnia já abrigava, então, o principal polo da indústria cinematográfica do mundo e se destacava como um grande centro de produtores de espetáculos. Com essa mentalidade foram preparados os Jogos Olímpicos de 1932. O Memorial Coliseum, estádio com capacidade para cento e vinte mil espectadores, era apenas um dos muitos símbolos daqueles Jogos. Foi construída uma Vila Olímpica com a concepção de casas e não de dormitórios, como se fazia até então. O padrão hollywoodiano de produzir espetáculos chegava aos Jogos Olímpicos. A cerimônia de abertura foi produzida pelo diretor de cinema Cecil B. De Mille. Iniciava-se, também em Los Angeles, o uso do sistema automático de tomada de tempo, embora prevalecesse ainda a aferição mecânica e o photo-finish, que se mostrou providencial na proclamação dos resultados de várias provas de atletismo.


			Foram a Los Angeles 1.408 atletas de 37 países, menos da metade dos participantes dos Jogos anteriores. As justificativas para esse reduzido número de atletas eram a necessidade da travessia do Atlântico e alguns dias mais para sair da costa Leste até o lado Oeste e a crise econômica mundial.


			Os norte-americanos foram também os inventores da cerimônia de recebimento de medalhas no pódio, com o hasteamento das bandeiras dos três primeiros colocados e a execução do hino nacional do vencedor, afirmando a ascensão do renegado nacionalismo em território olímpico.


			A viagem da delegação brasileira pode ser considerada quase uma aventura. Com o intuito de não pagar as despesas para a travessia do canal do Panamá, foram instalados na popa do navio dois canhões na tentativa de conferir-lhe a condição de vaso de guerra. As autoridades do Canal, no entanto, em face do elevado contingente humano e da existência de sacas de café a bordo, não aceitaram a condição de navio de guerra e exigiram o pagamento das taxas devidas. Providências foram tomadas até que o Banco do Brasil liberasse o dinheiro necessário e o navio seguisse seu curso.


			A versão do Comitê Olímpico Brasileiro para o episódio é a seguinte: “Nesse porto da Califórnia (Los Angeles) a chefia da delegação viu-se forçada a tomar decisões que contrariam o objetivo que levava nosso desporto a concorrer aos Jogos Olímpicos de 1932. A falta de recursos continuou, pois o café não pudera ser vendido na sua totalidade, não sendo possível o desembarque de toda a equipe e sua instalação na Vila Olímpica. O recurso foi selecionar aqueles que tecnicamente apresentavam condições mais favoráveis na proporção dos meios disponíveis e para esses foram pagas as taxas devidas. Entre os escolhidos encontravam-se Mario Castelar de Oliveira, Domingos Puglisi, Carmine Giorgio, Antonio Pereira Lyra, Lucio de Castro, Carlos Joel Nelli, Arnaldo Ferrar, Ricardo Vaz Guimarães, José Xavier de Almeida, Heitor Medina, José Augusto, isto no atletismo, além das equipes de remo e water-polo, Carlos Weygand e Sylvio de Magalhães Padilha, também no atletismo” (COB, 1997). O que a pesquisa Memórias olímpicas por atletas olímpicos brasileiros constatou é que os atletas Márcio Castelar de Oliveira, Arnaldo Ferrar, José Augusto e Carlos Weygand não chegaram a participar das competições.


			A delegação brasileira foi constituída de 63 atletas, 62 homens e uma mulher, Maria Lenk. Os atletas participaram das provas de atletismo, natação, remo, tiro e polo aquático, mas a delegação como um todo era composta de 375 pessoas, e 13 atletas viajaram por conta própria. O governo federal contratou o navio Itaquicê para transportar a delegação e também 50 mil sacas de café, que deveriam ser vendidas nos portos onde o navio atracasse para fazer um fundo de caixa para o pagamento das despesas de inscrição e alojamento dos competidores. Apenas 45 membros da delegação conseguiram vender sua cota, enquanto os demais não obtiveram êxito, o que provocou a inscrição de apenas 58 atletas para participar dos Jogos Olímpicos, com verba oficial (COB, 1977). Houve atletas que arcaram com as próprias despesas e puderam competir. Esse episódio não passou despercebido à comunidade olímpica mundial. Diante de toda a ostentação dos Jogos, em tempos de crise faltou, sem dúvida, um pouco mais de espírito olímpico aos organizadores. 


			López (1992) fez questão de registrar esse episódio: “Os jornais no dia seguinte (à cerimônia de abertura) informaram, entre outras coisas, sobre a história dos atletas brasileiros que, tendo chegado de navio, haviam custeado a viagem com a venda de café nos portos onde atracava o barco. No entanto, ao chegar aos Estados Unidos lhes foi negado o direito de desembarcar por carecerem de dinheiro para pagar as taxas, ainda que os dirigentes pudessem pagá-las. A vergonha desse feito, ante a intransigência das autoridades norte-americanas, foi que o barco iniciou sua viagem de volta mesmo com os atletas estando inscritos para a prova. E tudo porque ninguém se dispôs a ser fiador deles. Com todo o dinheiro gasto não houve um dólar para os atletas brasileiros” (p. 71).


			Por esse motivo a história de Adalberto Cardoso sensibilizou todo o mundo. Depois de ficar no navio por falta de dinheiro seguiu para São Francisco, onde o Itaquicê ficaria ancorado. Inconformado com a situação, fugiu da embarcação e foi de carona a Los Angeles, onde chegou e correu descalço. Enquanto corria, sua história era divulgada pelo rádio. Foi então chamado pelo público e pela imprensa de “Iron man”! 


			Os Jogos Olímpicos de Los Angeles, em 1932, ficariam marcados como um evento potencialmente rentável, fato que viria a se concretizar 52 anos depois.


			Ainda assim foram alcançados resultados expressivos com Estevam João Strata e José Ramalho, tendo Francisco Carlos Brício como timoneiro na prova “dois com”, chegando em 4a colocação no remo, e Lúcio de Castro, 6o colocado no salto com vara. 




			XI OLIMPÍADA – JOGOS DE BERLIM 1936




			Os Jogos da XI Olimpíada foram os mais discutidos e analisados da história do Movimento Olímpico contemporâneo. A presença de Hitler e a determinação de mostrar ao mundo a perfeição do nazismo renderam muitas teorias e análises a respeito da influência da política e da ideologia no Olimpismo e a flexibilidade com que o Movimento Olímpico lidava com as questões políticas e nacionais.


			López (1992) afirma que, do ponto de vista olímpico e esportivo, os Jogos de Berlim foram o exemplo de como deveriam ser organizados os demais Jogos Olímpicos. Dirige uma dura crítica àqueles que fizeram uso dessa oportunidade para ter benefícios políticos e ideológicos, mas não tem qualquer dúvida sobre a qualidade daquela competição e afirma: “A Alemanha nazista podia ser execrável, mas os Jogos Olímpicos que organizaram em Berlim, não.” (p. 77). Essa é uma dúvida que paira sobre uma grande parcela dos estudiosos dos estudos olímpicos. Seria possível, de fato, cumprir o ideal de separar o Olimpismo das questões nacionais e políticas? Teria o Movimento Olímpico condições de não se envolver – nem se perder – nas questões do mundo que mobilizavam exércitos e promoviam a guerra?


			Berlim já havia postulado os Jogos de 1916, mas diante da eclosão da Primeira Guerra viu seu desejo ser adiado. Voltou a se candidatar juntamente com Alexandria, Barcelona, Budapeste, Colônia, Dublin, Frankfurt, Helsinque, Nuremberg e Roma. Por fim, restaram as candidaturas de Berlim e Barcelona, e os membros do COI, em votação realizada pelo correio, optaram por Berlim, cuja vitória foi homologada no Congresso Olímpico de Viena, em 1934. Não parecia restar alternativas ao Movimento Olímpico. Fosse escolhida a capital da Catalunha, a abertura dos Jogos ocorreria em plena Guerra Civil Espanhola, fato que certamente teria inviabilizado o evento. Sendo Berlim a contemplada, coube a Hitler dar as boas-vindas aos 4.066 atletas de 49 nações presentes ao maior evento olímpico realizado até aquela data. Depois de visitarem as instalações de Los Angeles, os alemães voltaram a Berlim e produziram outra maior e mais luxuosa Vila Olímpica, que depois viria a ser utilizada como Vila Militar. 


			Os atritos entre o chefe da nação alemã e o presidente do COI foram constantes, principiando com a tentativa de destituição do judeu Theodore Lewald da chefia do comitê organizador dos Jogos após a edição dos Decretos de Nuremberg, que declaravam serem os judeus sub-humanos, e continuaram quando foram encontrados cartazes que ultrajavam as populações judias e negras. Hitler alegou que a Alemanha era ele quem governava. O conde Henri Bailler-Latour respondeu que no momento em que fosse hasteada a bandeira olímpica, aquele território passaria a ser Olímpia e sob a égide do Olimpismo seria governada. Hitler, sabedor da importância e abrangência daquele evento, concordou. Nenhuma outra máquina de divulgação era capaz de tanta publicidade quanto os Jogos Olímpicos. Acorreram a Berlim aproximadamente três mil jornalistas. Fosse pelo crescente interesse acerca do esporte ou pela curiosidade com o que ocorria na Alemanha naqueles tempos, os profissionais da imprensa realizaram uma grande cobertura do evento, sendo recepcionados pessoalmente por Joseph Goebbels, ministro responsável pela propaganda do regime nazista.


			Não há dúvida de que os Jogos de Berlim foram um sucesso de organização e de público, êxito que custou 30 milhões de dólares ao governo, destinados à construção de estádios, ginásios, piscinas e demais instalações. Em troca, o público deixou nos cofres dos organizadores algo em torno de 2,8 milhões de dólares, afirmando o que já se percebera em Los Angeles quatro anos antes. Os Jogos Olímpicos podiam ser altamente rentáveis.


			As competições foram registradas pela cineasta Leni Riefenstahl, que posteriormente produziu o filme Olímpia, inaugurando a estética da imagem do esforço e do movimento no esporte. Depois disso, ação e competição ganharam um tipo de registro que, com a chegada da televisão, alterariam os rumos olímpicos.


			O revezamento da tocha olímpica teve início nos Jogos de Berlim. Carl Diem, um pesquisador do tema olímpico, concebeu a cerimônia da chama olímpica baseado em evidências ritualísticas do passado. A cerimônia se iniciou no Templo de Hera, em Olímpia, como na Antiguidade. E adicionou a ela o transporte da chama desde o templo até o local de realização dos Jogos. Naquele momento mais de 3 mil atletas se revezaram nessa tarefa, e o corredor Fritz Schilgen  acendeu a chama na cerimônia de abertura em Berlim. Desde então, esse ritual passou a fazer parte dos Jogos Olímpicos.


			O Brasil foi a Berlim e protagonizou uma situação inusitada. Como a organização do esporte no país envolvia a CBD e o COB e essas entidades tinham visões distintas sobre a escolha dos atletas, ambas foram aos Jogos, porém com grupos diferentes. Legalizado e oficializado no ano de 1935, o Comitê Olímpico Brasileiro passou a ser reconhecido pelo Comitê Olímpico Internacional como entidade responsável pela constituição da equipe brasileira. Até então cabia à Confederação Brasileira de Desportos a tarefa olímpica. Chegando a Berlim, somente os atletas da delegação do COB puderam ser inscritos, deixando os demais de fora da competição. Porém, no dia anterior à abertura dos Jogos, a delegação da CBD foi finalmente aceita, fundindo-se com o grupo do COB. Essa disputa levou a sérios problemas de registro de participação oficial dos atletas na competição. Alguns atletas relacionados pela CBD não constam dos registros oficiais e foram reabilitados e reconhecidos como olímpicos já no final do século XX. E ainda pairam dúvidas sobre outros que dizem ter participado, mas cujos nomes não constam dos registros oficiais.


			Depois da unificação das duas delegações, o Brasil foi representado por 79 atletas, sendo 72 homens e 6 mulheres, nas modalidades atletismo, basquete, boxe, ciclismo, esgrima, iatismo, natação, pentatlo moderno, remo e tiro, sem conquistar, porém, nenhuma medalha. Não obstante isso, Piedade Coutinho terminou a prova dos 400 metros nado livre em 5o lugar, assim como Sylvio de Magalhães Padilha, porém na prova dos 400 metros com barreiras, e José Salvador Trindade Mello na prova de carabina deitado.




			XIV OLIMPÍADA – JOGOS DE LONDRES 1948




			Londres foi escolhida como cidade-sede antes mesmo de iniciada a guerra, tendo sua condição afirmada ao final do conflito. Assim como ocorrera com Antuérpia em 1920, Londres também foi devastada por intensos bombardeios que arruinaram grande parte da cidade, o que levou atletas e comissões técnicas a sofrer com a escassez de víveres, mas a disposição que prevalecia para seu enfrentamento era olímpica. 


			Foram chamados de Jogos da Amizade em razão do espírito cooperativo que reinou ao longo das competições. 


			Devido à situação precária que vivia a cidade, a organização do evento foi levada a improvisar muitas das instalações, tanto para as competições como para o alojamento de atletas e equipes técnicas. A Vila Olímpica foi montada nos barracões da Royal Air Force, o que produzia nos atletas a sensação de estar em um campo de batalha. As mulheres ficaram no Victoria College, situado no centro da cidade, preservadas desse clima de guerra, mas isoladas dos demais participantes. 


			O país ainda vivia sob racionamento de comida, situação que também afetava os atletas. Com a colaboração da aeronáutica norte-americana, que montou uma ponte aérea sobre o Atlântico, as questões relacionadas à alimentação foram minimamente resolvidas, garantindo um cardápio básico, embora pouco diversificado. Assim como na época da guerra, atletas e comissões técnicas recebiam cotas para o consumo de comida.


			Grande parte dos atletas do continente europeu e da América do Norte havia participado do conflito, prevalecendo a postura e a disciplina militar de treinamento. A cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de Londres contou com a presença de 4.099 atletas de 59 países, apesar de todas as dificuldades vividas naquele momento. 


			De acordo com López (1992), a política havia ocupado no Olimpismo um protagonismo que não lhe cabia. A condição de isolamento imposta à Alemanha e ao Japão, derrotados na guerra, era um indicador de que as questões do mundo político arranhavam a aura independente do Olimpismo. A Alemanha não chegou a ser convidada a participar. Também na condição de derrotado, o Japão recebeu convite, mas preferiu não se manifestar quanto a sua presença. A União Soviética, apesar da condição de aliada, não participou porque, segundo o relato de Lorde Burghley (depois presidente da Federação Internacional de Atletismo), esse país não contava com Comitê Olímpico estruturado. Ainda assim, enviou um grupo de observadores porque a conquista olímpica estava nos planos soviéticos.


			Os Jogos de Londres representaram para o Brasil a oportunidade de voltar a despontar entre os medalhistas. A delegação foi composta de 73 atletas, sendo 62 homens e 11 mulheres. Passados 28 anos das primeiras medalhas olímpicas, o basquete masculino brasileiro iniciaria um período de glórias para a modalidade, conquistando sua primeira medalha de bronze. Geraldo de Oliveira, do salto triplo, alcançou o 5o lugar, apontando para o início de uma tradição nessa prova.




			XV OLIMPÍADA – JOGOS DE HELSINQUE 1952




			As cidades que disputaram a condição de sede dos Jogos da XV Olimpíada foram Detroit, Minneapolis, Los Angeles, Atenas, Estocolmo e Lausanne. Definida Helsinque como a escolhida e contando com apoio da população, um grande aparato começou a ser preparado para receber os atletas de todo o mundo. 


			Havia naquele momento uma nova forma de conflito denominado Guerra Fria, que tornaria o esporte mais uma vez um campo de batalha até o final dos anos 1980. Depois de já ter sido invadida pela antiga Rússia, agora a Finlândia recebia, pela primeira vez na história, a União Soviética, que participaria dos Jogos como nação e se apresentaria com uma delegação de mais de 300 atletas. 


			Alegando os mais variados motivos para não compartilhar da Vila Olímpica, espaço ocupado pelos países do bloco capitalista, soviéticos e seus aliados comunistas alojaram-se em uma base militar soviética, em território finlandês, no Mar Báltico. Era apenas o início de muitas hostilidades que ainda estavam por vir, contrariando o ideal olímpico de Pierre de Coubertin de que o Movimento Olímpico fosse apolítico, supranacional e suprapartidário. 


			Alemanha e Japão voltavam a participar dos Jogos Olímpicos e a edição de Helsinque batia um novo recorde de participações nacionais com 4.925 atletas de 69 nações.


			A delegação brasileira foi composta de 103 atletas, sendo 99 homens e 4 mulheres. No país em que o atletismo era a modalidade mais popular, um brasileiro no salto triplo voltaria a ocupar o lugar mais alto do pódio. Passaram-se 32 anos, desde a estreia brasileira nos Jogos de Antuérpia, sem que o esporte brasileiro realizasse novamente essa façanha. O realizador desse feito foi Adhemar Ferreira da Silva, que permaneceria até os dias atuais tão conhecido em terras finlandesas como os astros do esporte contemporâneo.


			Outros brasileiros também se destacariam. José Telles da Conceição, conhecido como o atleta completo, pela grande variedade de habilidades nas provas de atletismo, ganharia uma medalha de bronze no salto em altura, e Tetsuo Okamoto, nadador incansável, também ganhou uma medalha de bronze nos 1.500 metros, mesmo treinando em piscinas a 14 graus durante o inverno paulista. Esses atletas ficariam inscritos na história brasileira como os primeiros em suas modalidades a trazer medalhas olímpicas para o Brasil. Ary Façanha chegou à 4a colocação no salto em distância, assim como Eloy Massey Oliveira de Menezes no salto individual no hipismo e a equipe de saltos com Álvaro Luciano Dias de Toledo, Eloy Massey Oliveira de Menezes e Renyldo Ferreira. Foi também a estreia do futebol em Jogos Olímpicos, chegando à 5a colocação.


			Os Jogos de Helsinque chegavam ao final com sucesso e com um novo presidente, o norte-americano Avery Brundage, que permaneceria à frente da entidade até 1972. Novos tempos começavam para o Movimento Olímpico.




			XVI OLIMPÍADA – JOGOS DE MELBOURNE 1956




			Diante da internacionalização dos Jogos Olímpicos e da quantidade de países participantes, era grande o desejo de ver o evento ser realizado fora do circuito europeu, principalmente para as nações não europeias.


			Isso levou as cidades de Minneapolis, Buenos Aires, México, Los Angeles, San Francisco, Chicago, Filadélfia e Melbourne a se candidatarem à sede dos Jogos da XVI Olimpíada. Pela primeira vez nenhuma cidade europeia postulou a candidatura. Permaneceram na disputa final as cidades de Melbourne e Buenos Aires, tendo esta última perdido por apenas um voto (21 a 20). A capital do estado de Vitória protagonizaria uma das organizações mais difíceis de todos os Jogos Olímpicos realizados até então. Isso porque a distância que separava Melbourne dos principais países participantes do evento olímpico era algo inusitado em uma história com pouco mais de meio século. Isso exigia um grande esforço de adaptação e de acomodação. A começar pela data de realização. Os Jogos de Verão, como é de se supor, devem ser realizados nessa estação do ano. Porém, diferentemente do hemisfério norte, o verão no sul ocorre entre dezembro e março. Portanto, a data dos Jogos de Melbourne foi marcada para dezembro, período impensável para europeus e norte-americanos. Diante da insistência geral, decidiu-se realizar os Jogos de Melbourne ainda na primavera, começando no dia 22 de novembro, com a presença de 3.221 atletas de 67 países.


			Outro episódio marcante dos Jogos de Melbourne foi a imposição de uma quarentena de seis meses para os cavalos que iriam participar das provas hípicas, o que impedia o comparecimento de muitas equipes. Depois de muito se discutir e da decisão do governo australiano de não alterar suas leis, cavalos e cavaleiros olímpicos disputaram os Jogos de Melbourne em Estocolmo, na Suécia, ainda durante o mês de junho. Era uma clara demonstração de que, diante das situações impostas pela cidade sede, princípios olímpicos e Jogos Olímpicos haveriam de se adequar às bases materiais estabelecidas.


			Vários problemas políticos puseram os Jogos em risco. A Guerra Fria vivia seu auge e os Jogos Olímpicos foram descobertos como uma arena perfeita para esse conflito. Já utilizado como pretexto para protestos em outras ocasiões, nessa edição a invasão de Budapeste pelos soviéticos e a guerra do Canal de Suez seriam os motivos para boicotes.


			De um lado, Espanha, França e Suíça protestaram contra a presença soviética na Hungria e não foram à Austrália. De outro, Líbano, Iraque e Egito manifestaram seu repúdio com a atitude israelense e também deixaram de competir. Quando os governantes da China comunista souberam que Taiwan participaria na condição de nação, também resolveram impedir a presença de seus atletas às vésperas do embarque da delegação, frustrando a expectativa de centenas deles que haviam se preparado para a competição. 


			Diante dessas desistências, as instalações construídas não foram totalmente ocupadas. 


			A delegação brasileira foi composta de 49 atletas, sendo 48 homens e uma mulher, Mary Dalva Proença, dos saltos ornamentais. Adhemar Ferreira da Silva foi o único brasileiro a subir ao pódio, trazendo para o Brasil mais uma medalha de ouro, tornando-se bicampeão olímpico, condição que somente seria repetida por outro atleta brasileiro em 2008. José Telles da Conceição, nos 200 metros rasos, e a equipe de basquete finalizaram a competição em 6o lugar; Anésio Argenton finalizou a prova do quilômetro contrarrelógio, no ciclismo, em 9a colocação, merecendo destaque pelas condições precárias que cercaram sua preparação e competição.




			XVII OLIMPÍADA – JOGOS DE ROMA 1960




			Os Jogos Olímpicos de Roma marcam a busca pela superação das inúmeras dificuldades vividas durante a edição anterior, tendo sua organização sido considerada a melhor desde Berlim, em 1936.


			Roma postulava a condição dos Jogos Olímpicos desde o início do século, sem sucesso. Dessa vez competiu com Bruxelas, Budapeste, Detroit, México, Tóquio e Lausanne, vencendo esta última cidade por 35 votos contra 24. 


			Foram gastos cerca de 24 milhões de dólares, originados de sua loteria, para organizar aqueles que seriam considerados os Jogos mais belos até então. O palco das competições foi instalado em meio aos cenários naturais oferecidos pela cidade, utilizando--se inclusive o Coliseu, as Termas de Caracalla e a Basílica de Maxêncio. 


			Nesses quatro anos o mundo permanecia em conflito, ora aberto, ora velado. Ambas as Alemanhas desejavam participar com suas equipes distintamente. Mas como ficariam, então, os símbolos nacionais já tão valorizados nas cerimônias olímpicas? A sugestão do COI foi acatada sem problemas. Tanto a Alemanha Ocidental quanto a Oriental desfilariam sob a bandeira do COI, e o hino executado em caso de medalha de ouro seria o excerto coral da Nona Sinfonia de Beethoven.


			Mas havia questões também não resolvidas no Extremo Oriente. A China protestava contra o nome utilizado por Taiwan, levando o COI a obrigar que a delegação se apresentasse sob o nome de Formosa, acatado pela delegação, mas sob protesto. O nome China foi usado apenas pela delegação continental. Essa também foi a oportunidade de outros países africanos, além da África do Sul, que depois de Roma seria mantida distante dos Jogos por 36 anos, entrarem de uma vez por todas para o mapa olímpico.


			Um fato que marcou definitivamente essa edição dos Jogos foi o advento da TV com transmissões ao vivo, o que permitiu o acesso de mais de 200 milhões de pessoas do continente europeu às competições em tempo real. Nessa primeira tentativa o COI comercializaria o evento por 50 mil dólares, embora desconfiasse do sucesso dessa empreitada. Com o passar do tempo e de outras experiências, Jogos Olímpicos e televisão seriam parceiros tão inseparáveis quanto esporte e competição.


			Os Jogos de Roma foram abertos com a participação recorde de 5.348 atletas, representando 83 países.


			A delegação brasileira chegou a Roma com 82 atletas, sendo 81 homens e uma mulher, Wanda dos Santos, que correu a prova dos 800 metros com barreiras. O basquete masculino brasileiro voltou a brilhar e conquistou uma medalha de bronze, confirmando sua excelência e impondo sua condição de uma das principais seleções do mundo, afirmada pelos dois títulos mundiais conquistados. Na natação, o talento de Manoel dos Santos renderia outra medalha de bronze ao país, nos 100 metros livres, em uma modalidade que por muito tempo sobreviveria à custa de esforços individuais. No iatismo, Reinaldo Conrad terminou em 5o lugar na classe Finn, e novamente Anésio Argenton finalizou a prova de velocidade em pista na 5a colocação e em 6o lugar no quilômetro contrarrelógio, resultados até hoje não superados por brasileiros.




			XVIII OLIMPÍADA – JOGOS DE TÓQUIO 1964




			Tóquio postulava a candidatura à sede desde 1940, quando a Segunda Guerra pôs fim aos seus planos. Finalmente, depois de vencer Bruxelas, Detroit e Viena, a capital do Japão celebraria os Jogos da XVIII Olimpíada.


			O Japão conseguiu mostrar ao mundo sua capacidade de superação e de inclusão entre as principais potências mundiais do final do século XX, realizando uma edição dos Jogos Olímpicos impecável. Por ocasião desse evento, o governo japonês aplicou 1.800 milhões de dólares em obras estruturais e uma ampla rede de serviços que além de transfigurar a cidade permaneceram para posterior uso da população. Da construção do monotrilho, ligando o aeroporto ao estádio, à edificação de grandes avenidas e instalações dignas de prêmios (o arquiteto foi Kenzo Tange), os Jogos Olímpicos de Tóquio serviram para que o Japão pudesse mostrar ao mundo que havia vencido os horrores do final da Segunda Guerra. Essa edição dos Jogos Olímpicos foi marcada pelas particularidades da cultura japonesa como a retidão e a disciplina. Em que pese a amabilidade dos anfitriões para com os estrangeiros, seu estilo de vida era ainda incompreendido por grande parte das delegações de todo o mundo, e vice-versa. 


			Em 10 de outubro de 1964, o imperador Hiroito presidiu a cerimônia de abertura com a presença de 5.140 atletas de 93 países. O atleta a acender a pira, Yoshinori Sakai, era um jovem nascido em 6 de agosto de 1945, em Hiroshima, dia da explosão da bomba atômica.


			Depois de inaugurada em Roma a transmissão das competições ao vivo para os países do continente europeu, era a vez de o Japão mostrar sua capacidade de desenvolver e implantar tecnologia. Apesar da distância que separava Tóquio do restante do mundo, os países da Europa, da Ásia e da América do Norte puderam assistir a várias competições transmitidas ao vivo e em cores, via satélite, por meio de aparelhos de TV.


			Mais uma vez a China comunista se manteve alheia aos Jogos como protesto contra a participação de Taiwan, que insistia em utilizar o nome de China nacionalista. 


			A delegação brasileira chegou a Tóquio com 69 atletas, sendo 68 homens e uma mulher, Aída dos Santos, que chegou à 4a colocação no salto em altura, muito embora estivesse desacompanhada de técnico ou dirigentes no momento de sua prova.


			Para o esporte brasileiro os Jogos de Tóquio representaram a afirmação do basquete masculino como potência ao ganhar pela terceira vez uma medalha de bronze, feito que até os dias atuais não mais se repetiu. Nelson Pessoa chegou na 5a colocação na prova de salto individual, dando início a uma trajetória de vitórias para o hipismo.




			XIX OLIMPÍADA – JOGOS DO MÉXICO 1968




			A escolha da sede para os Jogos da XIX Olimpíada representou um novo momento para o Comitê Olímpico Internacional. Até então as cidades apresentavam suas candidaturas e ofereciam seus argumentos, expondo as virtudes e a estrutura necessária para a realização de um grande evento. Quando o congresso olímpico de Baden-Baden foi instalado, assistiu-se a uma verdadeira feira comercial, onde as cidades de Buenos Aires, México, Detroit e Lion apresentavam, por meio de maquetes e todos os recursos disponíveis, o porquê da realização dos Jogos em seu território.


			Os países de língua inglesa protestaram diante da possibilidade de a celebração olímpica ir parar no Terceiro Mundo. Já os países fora do circuito do desenvolvimento apoiavam essa possibilidade com o argumento de expansão do Olimpismo e da prática verdadeira de seu ideal. E, assim, o México venceu a disputa, registrando a condição de primeira edição latina dos Jogos Olímpicos, única até os dias atuais. Esse fato é digno de destaque se forem relembradas as origens do esporte contemporâneo, os detentores de seu poder e todos os argumentos utilizados em prol do amadorismo e do fair play.


			Dentre os argumentos contrários à candidatura da cidade do México destacava-se a questão da altitude, logo desmentida por atletas que participaram de provas preparatórias. Outro argumento que merece destaque foi a repressão policial e do exército, faltando apenas dez dias para o início do evento, a uma manifestação de protesto contra os gastos excessivos e a corrupção, resultou em um número não confirmado de mortes que passava de uma centena.


			Não só o México, mas grande parte do mundo vivia a ebulição de um momento histórico marcado pela invasão da extinta Tchecoslováquia por tanques soviéticos, pelos protestos estudantis em Paris, que se espalharam por grande parte do mundo, pelos anos mais difíceis do regime militar no Brasil, com a instituição dos Atos Institucionais, e pelo crescimento do movimento racial norte-americano, que ganhava projeção mundial a partir da morte de Martin Luther King e da organização dos Panteras Negras. Essas manifestações não passariam despercebidas pelos Jogos de 1968.


			No mesmo período, o COI anulava a restrição à racista África do Sul de se manter afastada dos Jogos Olímpicos. Diante da possibilidade da reintegração sul-africana, protestos veementes das demais nações africanas, acompanhadas da extinta União Soviética, levaram os dirigentes a rever sua posição e recuar na confirmação do convite. Naquele momento era possível afirmar a impossibilidade de se praticar os ideais de Pierre de Coubertin a respeito da condição apolítica e supranacional do Movimento Olímpico. 


			Negros norte-americanos que utilizaram o pódio para protestar contra a discriminação racial sofrida em seu país foram banidos para sempre das competições esportivas. Já a ginasta tcheca, que aproveitou o momento da premiação para desprezar suas concorrentes soviéticas, não as cumprimentando como forma de protesto contra a invasão de Praga, passou ilesa pela situação, imprimindo seu protesto.


			Cento e doze países se fizeram representar por 5.351 atletas, que puseram por terra os argumentos fisiológicos dos dirigentes contrários aos Jogos que afirmavam ser a altitude a responsável por uma qualidade técnica desastrosa nas competições. Foram quebrados dezessete recordes olímpicos e nove mundiais no atletismo masculino e oito recordes olímpicos e cinco mundiais no feminino. Vale lembrar que argumentos técnicos são sempre um dos pilares da burocracia.


			Apesar de todos os protestos e manifestações, os Jogos Olímpicos do México são lembrados pela cordialidade do povo mexicano.


			O Brasil passava por momentos de tensão devido à ditadura militar. O país já vivia sob os atos institucionais e quase não havia verba para a promoção da equipe olímpica. Faltando poucas semanas para o embarque, a delegação foi ampliada de menos de uma dezena para 80 atletas, sendo 76 homens e 4 mulheres, que embarcaram em um avião da FAB rumo à Cidade do México uma semana antes da abertura dos Jogos Olímpicos. E por lá permaneceram todos até mais de uma semana depois de encerradas as competições porque toda a delegação esperava pelo mesmo avião que a traria de volta ao Brasil, mas sofria com a falta de uma peça de reposição do motor da aeronave.


			Ainda assim, Nelson Prudêncio foi medalhista de prata no salto triplo e recordista mundial por alguns minutos, mantendo a tradição em uma modalidade que ainda traria outros bons resultados. Reinaldo Conrad e Burkhard Cordes iniciaram um ciclo promissor do iatismo brasileiro, com uma medalha de bronze. Servílio de Oliveira conquistou a primeira medalha brasileira no boxe, a de bronze. O basquete masculino terminou a competição na 4a colocação, assim como José Sylvio Fiolo nos 100 metros nado peito.


			Duas semanas depois do regresso da equipe olímpica foi decretado o AI-5, impondo ao país anos de restrição de liberdades individuais e de imprensa.




			XX OLIMPÍADA – JOGOS DE MUNIQUE 1972




			Munique buscava apagar as marcas que os Jogos de Berlim tinham deixado na memória do Ocidente como os Jogos do nazismo. Após Madri retirar sua candidatura, Munique começou a trabalhar para que o mundo tivesse outro grande espetáculo como havia ocorrido no México. A Alemanha mudara, o mundo havia superado o drama da Segunda Guerra, mas vivia outra forma de horror que não envolvia todo o mundo e gerava exclusão e ódio. 


			No dia 5 de setembro, os ideais olímpicos eram postos à prova com a invasão da Vila Olímpica de Munique por membros do grupo palestino Setembro Negro, um dos braços armados da Organização para Libertação da Palestina, que exigia a libertação de 250 presos palestinos. No momento inicial da operação de sequestro foram mortos dois membros da delegação israelense e outros nove foram mantidos como reféns.


			As negociações para a libertação dos atletas israelenses não foram consensuais, e apesar das muitas autoridades envolvidas no processo, durante o momento da retirada no aeroporto da cidade uma ação policial provocou a morte dos nove atletas, de cinco terroristas, de um piloto e de um policial alemão. Outros três terroristas sobreviventes foram presos e, anos mais tarde, libertados em função de outra ação terrorista.


			O Movimento Olímpico nunca havia experimentado situação semelhante. Apesar da tragédia e da tristeza vivida pelos demais atletas, o presidente do COI, Avery Brundage, daria continuidade às competições, afirmando uma condição apolítica do Olimpismo.


			No âmbito internacional, as tensões geopolíticas continuavam a interferir nas participações nacionais. A OUA (Organização para a Unidade Africana) posicionou-se contra o convite do COI à recém-independente Rodésia, acusada de racismo. Essa atitude durou até dias antes da abertura dos Jogos quando, enfim, a própria Rodésia se retirou dos jogos alegando que os acordos firmados entre o Comitê Organizador, o COI e a Rodésia não haviam sido respeitados.


			Esse fato fez com que os Jogos de Munique fossem lembrados como os Jogos do terror, apesar das sete medalhas de ouro de Mark Spitz e dos apelos comerciais que envolveram esse feito, abrindo caminho para a tão temida profissionalização no âmbito olímpico.


			Depois de vinte anos à frente do Comitê Olímpico Internacional, Avery Brundage cederia seu lugar a Lord Killanin para oito anos de mandato.


			Em Munique, a delegação brasileira foi composta de 87 atletas, sendo 81 homens e 6 mulheres. Nelson Prudêncio mais uma vez subiria ao pódio ao conquistar a terceira melhor marca no salto triplo. Chiaki Ishii conquistaria, aos 32 anos, a primeira medalha do judô, a de bronze, prenunciando a ascensão do judô brasileiro. A equipe de revezamento dos 4 x 100 metros nado livre, composta por José Roberto Diniz Aranha, Paul Becskehazy, Paulo Zanetti e Ruy de Oliveira, chegou em 4o lugar. No iatismo, Reinaldo Conrad e Burkard Cordes, na classe Flying Dutchman, e Joerg Bruder e Jan Willen Aten, na classe Star, também finalizaram as provas na 4a colocação. No revezamento 4 x 100 metros medley, José Roberto Diniz Aranha, José Sylvio Fiolo, Rômulo Arantes e Sérgio Waismann encerraram a competição em 5o lugar.




			XXI OLIMPÍADA – JOGOS DE MONTREAL 1976


			Depois do trágico episódio ocorrido em Munique, poucas cidades desejaram se candidatar à condição de sede olímpica. Montreal, Los Angeles e Moscou mantiveram as postulações. Na escolha final prevaleceu Montreal.


			O fato de os Jogos Olímpicos serem realizados na parte francesa do Canadá fez com que o governo central (anglo) negasse ajuda à cidade. O prefeito do município encarou o desafio à custa de um déficit de um milhão de dólares, pagos pelos canadenses de Quebec em forma de impostos até o século seguinte. Não bastasse isso, o comitê organizador foi obrigado a lidar com greves de trabalhadores e denúncias de corrupção devido aos elevados custos das construções que foram se multiplicando ao longo da preparação para a competição. 


			Se até então os principais itens da planilha de custos estavam relacionados com a construção e reformas das instalações físicas, o medo agora fazia parte do universo olímpico. Milhões de dólares foram gastos em sistemas de segurança para que a tragédia de Munique não se repetisse, indicando que o sonho de um evento supranacional e suprapartidário havia acabado. Forças policiais e de segurança inauguraram um novo estilo de cuidar dos atletas e dos espectadores que lotavam estádios e ginásios.


			Se no campo da segurança buscou-se a máxima eficiência dentro de padrões antes desconhecidos, no âmbito da política internacional e comercial o governo canadense aproveitou a ocasião para resolver outras questões domésticas. 


			Diante da realização de um acordo comercial com a China comunista, que ameaçava rompê-lo caso a China nacionalista participasse dos Jogos com essa denominação, o governo canadense propôs que a China de Chiang Kai-Chek competisse com o nome de Taiwan, proposta recusada pelos chineses insulares. Impotente diante da situação, ao COI restou apenas acatar a decisão do governo do país sede, afirmando uma relação muito mais complexa do que apenas competitiva entre as representações nacionais. Taiwan foi excluída dos Jogos e a China de Mao Tsé Tung, vitoriosa no embate, não compareceu.


			Os Jogos Olímpicos de Montreal foram marcados também pelo primeiro grande boicote, organizado por 23 nações africanas, contra a presença da Nova Zelândia, que jogara uma partida de hóquei contra a África do Sul, banida dos Jogos Olímpicos por empregar uma política de segregação racial, juntamente com outros países promotores do apartheid. 


			Estiveram presentes nos Jogos Olímpicos de Montreal 6.189 atletas de 92 países, número que excedeu expectativas e registros anteriores. O evento olímpico crescia a cada edição e dava mostras de que era necessário ter um limite para isso.


			A delegação brasileira chegou a Montreal com 80 atletas, sendo 73 homens e 7 mulheres. O recordista mundial do salto triplo, João do Pulo, conquistou uma medalha de bronze, no salto triplo. Reinaldo Conrad, junto com Peter Ficker, ganhou mais uma medalha de bronze. A equipe de futebol, assim como Djan Madruga nos 400 metros e nos 1.500 metros nado livre e Cláudio Biekarck no iatismo, classe Finn, terminaram as competições na 4a colocação. Além de Rui da Silva, que fechou os 200 metros rasos em 5o lugar e João do Pulo, no salto em distância.




			XXII OLIMPÍADA – JOGOS DE MOSCOU 1980




			A partir de 1952, a extinta URSS começou sua aventura olímpica, e os EUA subitamente encontraram um rival que passou a valorizar seus próprios triunfos e medalhas. 


			Com a entrada da então União Soviética nesse cenário, os Jogos Olímpicos ganharam uma nova dinâmica. O esporte passou a servir como palco para as rivalidades entre Leste e Oeste, ora com mais, ora com menos tensão. Tudo parecia bem até a invasão do Afeganistão, em 1979, quando os Estados Unidos encabeçaram um boicote, já ensaiado em outras ocasiões, mas não tão bem orquestrado como em 1980. 


			Dos 142 países inicialmente inscritos, apenas 81 foram aos Jogos das XXII Olimpíadas, sendo que 66 desfilaram com suas bandeiras, 4 com a bandeira do COI, entre eles a Espanha, e não participaram da cerimônia de abertura Bélgica, Grã-Bretanha, Irlanda, Holanda, Luxemburgo, Portugal, San Marino, França, Suíça e Itália. Apesar das desistências, foram a Moscou 5.713 atletas de 81 países.


			Nessa mesma ocasião, surgiria no cenário olímpico uma personalidade que imprimiria uma mudança substancial nos rumos do Movimento Olímpico Internacional. Eleito para a presidência do COI, Juán Antonio Samaranch ali permaneceria por vinte anos, implantando um novo modelo de relação comercial entre o espetáculo esportivo, agora um grande negócio: atletas não eram mais apenas protagonistas, mas trabalhadores bem remunerados dessa atividade, e as empresas de diversos ramos profissionais estavam diretamente ligadas ao maior espetáculo do planeta.


			Os Jogos Olímpicos de Moscou foram marcados pela emoção inesperada das cerimônias de abertura e de encerramento, mas principalmente por denúncias de favorecimento da parte de árbitros de diversas modalidades para com atletas do país anfitrião e seus aliados e pela falta de rivais à altura para um bom desempenho dos participantes. 


			A desistência dos países do bloco capitalista abriu vagas para atletas e equipes brasileiras que não haviam alcançado o índice, ou nunca tinham participado de uma edição olímpica, como foi o caso do voleibol feminino. Pela primeira vez a delegação brasileira foi composta por mais de 106 atletas, sendo 91 homens e 15 mulheres. 


			O iatismo brasileiro, confirmando sua ascensão, ganhou duas medalhas de ouro, uma com a dupla Alex Welter e Lars Björkström, na classe Tornado, e outra com Marco Soares e Eduardo Penido, na classe 470. João do Pulo foi uma das maiores vítimas da parcialidade dos juízes, tendo vários saltos considerados nulos e ficando com uma medalha de bronze no salto triplo. Na natação, a equipe de revezamento 4 x 100 metros com Djan Madruga, Cyro Delgado, Marcos Mattioli e Jorge Fernandes também garantiu uma medalha de bronze. Agberto Guimarães terminou a prova dos 800 metros rasos na 4a colocação, assim como Cláudio Biekarck do iatismo, na classe Finn. O basquetebol e a equipe de voleibol masculina chegaram em 5o lugar, mesma posição que a equipe de revezamento 4 x 400 metros com Paulo Roberto Correia, Antônio Euzébio Dias Ferreira, Agberto Guimarães e Geraldo José Pegado. Também Walter Carmona, do judô, e Djan Madruga, nos 400 metros medley, ficaram com a 5a colocação.




			XXIII OLIMPÍADA – JOGOS DE LOS ANGELES 1984




			Los Angeles já havia sido escolhida como cidade sede quando os Jogos de Moscou foram realizados. Foi a única cidade a apresentar candidatura, uma vez que muitas candidatas potenciais reviram seus planos e recuaram diante dos prejuízos que Montreal amargara em 1976. O governo bancou a candidatura mesmo sabendo disso e montou um Comitê Organizador com o firme propósito de obter os fundos necessários junto à iniciativa privada para sua realização sem prejuízos para o comitê ou para a comunidade. Inaugurava-se um novo modelo de gerenciamento e organização dos Jogos Olímpicos.


			O empreendedor, Peter Ueberroth, levou os Jogos a renderem lucros de 250 milhões de dólares. Foram os primeiros Jogos Olímpicos comercializados da história que isentaram o governo e a cidade de qualquer custo. 


			Como era de se esperar, o boicote promovido quatro anos antes teria revide. Alegando falta de segurança para seus atletas, participação de atletas profissionais e instalação de mísseis na Europa, 16 países não foram à festa olímpica. Ainda assim, os Jogos Olímpicos de Los Angeles cresceram em número de participantes, chegando a 7.078 atletas de 141 países. Era o recorde absoluto até então.


			Apesar da determinação soviética, a Romênia e a então Iugoslávia resolveram participar, representando um nível mais elevado de competitividade em provas como a ginástica olímpica e o basquete. E, finalmente, a China comunista, ausente desde 1936, retomou sua participação. Diante da ausência dos principais adversários, os Estados Unidos ganharam três vezes mais medalhas que o segundo colocado, a Romênia. Anos mais tarde, parte dos medalhistas seria acusada de conquistar altos níveis de rendimento à custa de substâncias proibidas.


			Para os atletas brasileiros os Jogos de Los Angeles representaram o vislumbre de uma igualdade de competição. Conquistaram ao todo oito medalhas, número nunca antes obtido. A delegação brasileira foi composta de 148 atletas, sendo 128 homens e 20 mulheres.


			Joaquim Cruz, em uma prova muitas vezes reprisada, conquistou o ouro nos 800 metros. Ricardo Prado, recordista mundial, ganhou a medalha de prata nos 400 metros medley. Os velejadores Torben Grael, Daniel Adler e Ronaldo Senft também ficaram com a medalha de prata na classe Soling. Nessa mesma posição chegou a equipe de vôlei masculina. E pela primeira vez na história o futebol masculino, que já era tricampeão mundial profissional, conseguiu conquistar a primeira medalha olímpica, também de prata. Douglas Vieira, com uma medalha de prata, Luis Onmura e Walter Carmona com uma de bronze cada, afirmavam a condição brasileira de potência no judô. Outros resultados que merecem destaque foram o 4o lugar de João Batista Eugênio nos 200 metros rasos, de Ricardo Prado nos 200 metros nado costas, e de Valter Hime Soares e Ângelo Rosso Neto, com Nilton Silva Alonço como timoneiro, no “dois com”.


			

			XXIV OLIMPÍADA – JOGOS DE SEUL 1988




			Foi com surpresa que durante a 84a sessão do COI, em Baden-Baden, descobriu-se que havia apenas duas candidaturas aos Jogos da XXIV Olimpíada, ambas na Ásia. Uma delas, em Nagoia, no Japão, e outra em Seul, na Coreia, país que nunca antes participara de um processo de postulação. Embora Nagoia despontasse como a preferida, principalmente pelas questões políticas que envolviam as Coreias do Norte e do Sul, e que causavam receio na comunidade olímpica por novas ausências, Seul sagrou-se vencedora do processo.


			Depois de dois boicotes consecutivos, era grande o desejo de experimentar novamente o clima de confraternização universal vivido durante os Jogos Olímpicos. 


			O boicote havia acabado. Acabado? Não. Mais uma vez um problema político invadia a arena dos Jogos, prejudicando a participação de vários atletas de destaque no cenário internacional. A Coreia do Norte tentou, sem sucesso, pleitear uma parte do evento organizado e realizado pela Coreia do Sul. Alguns países solidários a ela resolveram não participar, como foi o caso de Cuba, que acabou com o sonho de toda uma geração olímpica após se retirar de duas edições consecutivas dos Jogos. Acompanharam essa decisão Albânia, Etiópia, Nicarágua, Ilhas Seychelles e Madagascar. 


			Outro fato digno de destaque foi a compra dos direitos de transmissão dos Jogos Olímpicos pela NBC, que pagou 300 milhões de dólares e levou mil funcionários da TV de um lado a outro do planeta para que isso pudesse acontecer. 


			Provando a condição de nação emergente, o governo da Coreia do Sul, um dos tigres asiáticos, fez questão de demonstrar esse posto construindo grandes e belas obras para sediar as competições, apesar de a maioria delas permanecer vazia devido à falta de público. Isso provaria que, apesar da presença dos espectadores para abrilhantar as disputas, o que de fato fazia o sucesso financeiro dos Jogos nesse novo momento de sua existência era a venda de cotas para os patrocinadores e as transmissões pela TV. Seul rendeu um lucro de 350 milhões de dólares, sepultando qualquer esperança de sobrevida do amadorismo.


			Diante dessa nova realidade era de se esperar que seus protagonistas também envidassem todos os esforços possíveis na busca das melhores colocações. E, assim, o uso de substâncias que maximizassem o rendimento passou a ser ainda maior. Alguns atletas foram desmascarados de imediato. Outros, depois de muitos anos. E alguns vieram a falecer antes que a máscara caísse.


			Os Jogos Olímpicos continuavam a crescer. Embora em um passado não muito remoto a distância tivesse sido um bom argumento para justificar a recusa de uma cidade, naquele momento o mundo já parecia menor e mais próximo. Foram a Seul 9.581 atletas representando 160 países.


			A delegação brasileira também cresceu para 163 membros, sendo 130 homens e 33 mulheres. Os atletas brasileiros conquistaram seis medalhas. Uma de ouro no judô com Aurélio Miguel, que se afirmaria como um dos principais nomes da modalidade no país e fora dele. Joaquim Cruz, na prova dos 800 metros, ganhou a medalha de prata, mesma conquista do futebol masculino. No iatismo, na classe Star, Torben Grael, em dupla com Nelson Falcão, conquistou a medalha de bronze, façanha também realizada por seu irmão Lars Grael em dupla com Clinio de Freitas, na classe Tornado. Robson Caetano também entraria para a história como o primeiro corredor latino-americano a ganhar uma medalha em prova de velocidade no atletismo, nos 200 metros. Foi bronze. O vôlei masculino terminou em 4o lugar. Robson Caetano finalizou os 100 metros rasos na 5a colocação, mesma posição alcançada pela equipe de basquete e por Daniel Adler, José Augusto Barcellos Dias e José Paulo Barcellos Dias, no iatismo, na classe Soling.




			XXV OLIMPÍADA – JOGOS DE BARCELONA 1992




			Desde que Juán Antonio Samaranch conseguiu que o governo da Espanha não aderisse ao boicote e participasse dos Jogos Olímpicos de Moscou, garantindo assim sua postulação e vitória à presidência do COI, tornar Barcelona uma sede olímpica era uma questão de tempo. 


			Ao longo do século XX, a postulação de Barcelona havia surgido em vários momentos, mas nunca com a força e a organização daquele momento. Para os Jogos da XXV Olimpíada, Barcelona competia com as cidades de Amsterdã, Belgrado, Birmingham, Brisbane e Paris em uma verdadeira feira de exibição de qualidades e potencialidades. Para conferir um caráter oficial às candidaturas estiveram presentes no dia da votação, em Lausanne, o então presidente espanhol Felipe González e o primeiro-ministro francês Jacques Chirac. Conquistar a condição de sede olímpica já era uma questão de Estado.


			O mundo, que havia permanecido cindido em dois blocos durante quase quarenta anos, era agora chamado de globalizado. Muita coisa havia mudado em um curto espaço de tempo. Em 1989, o muro de Berlim veio abaixo, representando a reunificação da Alemanha e provocando intensas transformações no quadro geopolítico do final do século, sendo seguido, em 1991, pela dissolução da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. Esses episódios representavam uma imensa transformação entre nações que tão bem definiam onde estavam os inimigos. 


			Em Barcelona, as doze repúblicas que compunham a extinta URSS, e que ainda viviam a reformulação de sua condição de Estados Nacionais, desfilaram sob o nome de Comunidade dos Estados Independentes, garantindo a superioridade no quadro de medalhas já estabelecido em anos anteriores.


			A unificação alemã também permitiu o acesso aos métodos de treinamento de atletas da antiga Alemanha Oriental, vindo a público alguns procedimentos ilícitos que envolviam a formação de um atleta campeão, como se apenas lá isso ocorresse.


			Atletas profissionais de várias modalidades já não precisavam mais disfarçar sua condição com receio de ver suas medalhas cassadas. A ordem agora era transportar o brilho dos diversos espetáculos esportivos espalhados pelo mundo para a arena olímpica. E, assim, astros do basquete, do tênis, do futebol, muito bem remunerados profissionalmente em seus países, podiam compartilhar o sonho olímpico, embora para alguns isso não passasse de mais uma maneira de aumentar seus rendimentos. E nesse mundo profundamente transformado, os Jogos Olímpicos tornavam-se uma vitrine para grandes negócios.


			Os Jogos Olímpicos de Barcelona representaram um verdadeiro espetáculo esportivo e cultural. A cidade passou por uma grande reforma que incluiu desde a restauração de inúmeros monumentos até a construção de novas linhas de metrô. Durante alguns anos a cidade parecia um canteiro de obras, cuja realização contou com a aquiescência da população, que, envolvida com a proposta olímpica, aderiu à realização dos Jogos Olímpicos como poucas vezes se havia visto. O resultado desse esforço foi uma participação recorde de atletas (10.557), de países (171) e de público.


			A delegação brasileira foi composta de 193 atletas, sendo 146 homens e 50 mulheres. Para o Brasil era chegado o momento de realizar o sonho da medalha de ouro no vôlei masculino, com uma equipe jovem e renovada que iniciara desacreditada a competição. Rogério Sampaio, no judô, depois de muitas batalhas particulares e institucionais, também conquistou sua medalha de ouro. Gustavo Borges iniciaria sua trajetória olímpica com uma medalha de prata em uma prova cheia de percalços. Zequinha Barbosa nos 800 metros, Eronildes Araújo, Edielson Rocha Tenório, Sérgio Mathias Franco de Menezes e Sidney Telles de Souza, da equipe de revezamento 4 x 400 metros do atletismo, e a equipe de vôlei feminina terminaram em 5o lugar. A equipe de hóquei sobre patins, que participou da competição na condição de modalidade de exibição, conquistou a 5a colocação.




			XXVI OLIMPÍADA – JOGOS DE ATLANTA 1996




			Os Jogos da XXVI Olimpíada foram disputados pelas cidades de Atenas, Atlanta, Belgrado, Manchester, Melbourne e Toronto. A favor de Atenas havia o argumento da comemoração do centenário dos Jogos Olímpicos; em prol de Atlanta, por sua vez, o fato de ser sede da Coca-Cola e da CNN. Venceu Atlanta.


			Haviam se passado apenas doze anos quando, mais uma vez, os Estados Unidos sediaram novos Jogos Olímpicos. O estilo de vida americano pouco havia mudado nesse ínterim, mas o mundo e o esporte... 


			No ano do centenário dos Jogos Olímpicos, a competição em Atlanta entrou para a história olímpica pelas características da cultura americana, contrariando um preceito básico do Movimento Olímpico denominado legado. Na Antiguidade, o nome do vencedor da principal prova do atletismo era impresso na porta do estádio, atestando para as gerações futuras a identidade do realizador de um feito tão prodigioso.


			Não se pode dizer o mesmo dos Jogos de 1996, uma vez que grande parte das instalações utilizadas para sua realização deixou de existir assim que as atividades do evento se encerraram. Em outros casos, foram vendidas como souvenir, tal como ocorreu com a grama do campo de futebol. Diante desses fatos, qualquer discussão sobre o legado desses jogos seria inútil. 


			Promovido como um megaespetáculo comercial, as empresas patrocinadoras do evento e de materiais esportivos organizaram um grande aparato contratual para cercar todas as possibilidades de veiculação de marcas concorrentes nos espaços destinados às competições, transmitidas em tempo real para milhões de telespectadores em todo o mundo, que vivia o fim do welfare state e a ascensão do neoliberalismo. Finda a Guerra Fria, restava o conflito entre ricos e pobres.


			O profissionalismo já sacramentado começava a fugir do controle das autoridades olímpicas. Atletas queriam e precisavam exibir suas marcas comerciais... as de rendimento ficariam para uma situação oportuna. Começava uma guerra entre patrocínios particulares e oficiais que colocava em risco a própria atuação dos atletas. Diante do conflito de interesses, o presidente do COI achou por bem estabelecer normas para uma situação que, inicialmente proibida e depois liberada sem restrições, representava perigo a uma instituição que se tornara secular. 


			Os Jogos Olímpicos nunca foram tão grandes. Foram 11 milhões de ingressos vendidos em todo o mundo e 3,5 bilhões de telespectadores acompanharam as competições pela televisão em todo o planeta. As 197 nações presentes já representavam um número maior de países do que dos participantes da Organização das Nações Unidas. O total de atletas (10.788) só não foi maior porque se considerou prudente limitar o número de competidores em nome da qualidade do espetáculo.


			A delegação brasileira foi a Atlanta com 155 homens e 68 mulheres e fez a melhor campanha de sua história, conquistando quinze medalhas, quatro delas por mulheres, feito nunca antes realizado. ­Jacqueline Silva e Sandra Pires ficaram com a primeira medalha de ouro feminina no recém-inaugurado vôlei de praia, enquanto Adriana Samuel e Mônica Rodrigues ficavam com a de prata, promovendo uma situação inédita. Robert Scheidt, na classe Laser, e a dupla Torben Grael e Marcelo Ferreira, na classe Star, também conquistaram medalhas de ouro na vela. Lars Grael e Kiko Pelicano na classe Tornado, por sua vez, ganhariam a medalha de bronze. A seleção feminina de basquete, que havia se sagrado campeã mundial no ano anterior, ficou com a medalha de prata, outro feito inédito. Gustavo Borges, da natação, ganhou duas medalhas, uma de prata nos 200 metros nado livre e outra de bronze nos 100 metros nado livre, enquanto Fernando Scherer, nos 50 metros nado livre, conquistava uma medalha de bronze. A equipe de revezamento 4 x 100 metros no atletismo com Arnaldo Oliveira, Robson Caetano, Edson Luciano Ribeiro e André Domingos ganharia uma medalha de bronze em uma prova tradicionalmente vencida por norte-americanos e europeus. O judô manteve a tradição com Aurélio Miguel e Henrique Guimarães, conquistando medalhas de bronze. A equipe de hipismo, composta por Rodrigo Pessoa, Luís Felipe Azevedo, Doda e André Johannpeter, assim como o futebol masculino, ficou com uma medalha de bronze. Merece destaque, ainda, a 4a colocação alcançada pela equipe de futebol masculina, pela equipe de revezamento 4 x 200 metros nado livre, com Alexandre Massura Neto, André Cordeiro, Fernando Scherer e Gustavo Borges, e por Fernando Meligeni, no tênis. E também a 5a colocação de Sebástian Pereira, do judô; de Fernando Scherer, nos 100 metros nado livre, e do vôlei masculino.


			

			XXVII OLIMPÍADA – JOGOS DE SIDNEY 2000




			Pequim, Berlim, Istambul, Manchester e Sidney eram as cidades postulantes aos Jogos da XXVII Olimpíada, cuja incumbência, dada pelo COI, era a de resgatar a participação um pouco mais efetiva do Estado na sua realização. 


			Era preciso buscar alguns valores fundamentais que estavam sendo perdidos no processo de profissionalização da organização do evento e da preparação dos atletas. Sidney apresentou os melhores argumentos e as melhores condições para isso.


			Presente nas mãos da iniciativa privada desde Los Angeles em 1984, e com a necessidade premente de mantê-los como um grande negócio, era chegado o momento de recuperar aquilo que os Jogos Olímpicos representavam desde as suas primeiras manifestações na Antiguidade, o legado, sem retroceder no que se conquistou de mais precioso para os empresários, os lucros.


			Mesmo tendo o patrocínio de megaempresas na organização do evento, foi o governo do estado de Nova Gales do Sul que garantiu a construção de todas as instalações físicas para os Jogos de Sidney. Os projetistas dessas construções buscaram adequá-las às preocupações dos ambientalistas, fazendo uso de formas racionais de energia e de preservação e conservação do meio ambiente, o que garantiu a essa edição dos Jogos o subtítulo de Jogos Verdes. 


			Além das construções com ares futuristas projetadas para milhares de espectadores, a baía de Sidney passou por um processo de despoluição para ser utilizada nas provas de vela, adequando-se à proposta ambientalista. Apesar das preocupações ecológicas, passado o evento percebeu-se que as instalações eram demasiadamente grandiosas para o número de habitantes da cidade e da região, trazendo à baila a discussão sobre a utilização dos equipamentos construídos exclusivamente para esse fim. 


			O mundo efetivamente globalizado, mas nem por isso sem conflito, assistiu à participação de 10.651 atletas de 199 países.


			Para os atletas brasileiros essa edição olímpica representou a quebra de expectativas geradas pelos resultados dos Jogos de Atlanta. Foram 204 atletas, sendo 107 homens e 95 mulheres. A equipe de revezamento 4 x 100 metros do atletismo, composta por Vicente Lenilson, Edson Luciano Ribeiro, André Domingos, Claudinei Quirino e Cláudio Roberto de Sousa, conquistou a medalha de prata. Robert Scheidt, no iatismo, na classe Star, também ganhou a medalha de prata após ser superado por seu concorrente direto na última regata da prova. No judô, Carlos Honorato, na categoria médio, que foi aos Jogos após a contusão do atleta titular, e Tiago Camilo, na categoria leve, conquistaram a medalha de prata. O vôlei de praia foi triplamente premiado com Zé Marco e Ricardo e Adriana Behar e Shelda, conquistando a medalha de prata, enquanto Adriana Samuel e Sandra Pires ganharam a medalha de bronze. O hipismo repetiu o feito dos Jogos anteriores e, com a mesma equipe de saltos, composta por Rodrigo Pessoa, Luís Felipe Azevedo, Doda e André Johannpeter, conquistaram a medalha de bronze. A natação manteve o desempenho das edições anteriores, dessa vez com a medalha de bronze no revezamento 4 x 100 metros nado livre com Gustavo Borges, Fernando Scherer, Edvaldo Valério e Carlos Jayme, e nos 50 metros nado livre com Fernando Scherer. As equipes femininas de vôlei e de basquete afirmaram sua excelência ao conquistarem a medalha de bronze. Torben Grael, juntamente com Marcelo Ferreira, ganharia sua quarta premiação olímpica, ao conquistar a medalha de bronze, na classe Star. Também merecem destaque Sanderlei Parrela, pela 4a colocação nos 400 metros rasos; a equipe de futebol feminina; André Johannpeter, no hipismo, na prova do salto individual. Eronildes Araújo, nos 400 metros com barreiras, com o 5o lugar.




			XXVIII OLIMPÍADA – JOGOS DE ATENAS 2004


			Em 2004, os Jogos Olímpicos voltaram para a Grécia, na cidade de Atenas. Essa escolha ocorreu em 1997, em um processo que envolveu inicialmente onze cidades candidatas, o que motivou o COI a realizar um processo de seleção em duas fases. 


			Apesar de decorridos sete anos entre o anúncio da vitória da postulação e a realização dos Jogos, houve atrasos na entrega das obras, que custaram cerca de 11,27 bilhões de euros, sendo que 9 bilhões de euros foram pagos pelo governo grego. Embora o mundo vivesse um período de euforia econômica naquele momento, confirmou-se, anos depois, que essa dívida agravou a situação financeira grega, levando o país a recorrer a empréstimos internacionais. Muitas das arenas construídas para os Jogos foram posteriormente subutilizadas ou abandonadas, abrindo um amplo debate sobre os custos sociais da realização dos Jogos e seu legado. 


			Além disso, desde os atentados ocorridos em Nova York em 11 de setembro de 2001, havia uma grande preocupação com a segurança dos atletas e das instalações, para evitar o que ocorrera em Munique em 1972. Apesar de todo o temor, nenhuma ação terrorista ocorreu durante os Jogos. Porém, uma falha no sistema de segurança da competição marcou a prova da maratona. No último dia de competições, na última prova, o brasileiro Vanderlei Cordeiro de Lima era o líder no momento em que foi agarrado pelo padre irlandês Cornelius Horan, que conseguiu invadir o local de competição. Ainda assim, Vanderlei voltou à prova e terminou sua corrida em 3o lugar. Além da medalha de bronze, o brasileiro recebeu também a medalha de mérito Pierre de Coubertin, honraria concedida pelo COI aos poucos atletas e pessoas que realizaram um gesto ou uma ação que simbolizasse compromisso com o espírito e os valores olímpicos. 


			Depois de competir sob a bandeira do COI nos Jogos de Sidney, em 2000, dois atletas do Timor Leste participaram dos Jogos Olímpicos de Atenas, em 2004, como país independente. 


			Foram a Atenas 243 atletas brasileiros, sendo 123 homens e 120 mulheres. Nessa edição olímpica, pela primeira vez os atletas brasileiros puderam contar com o apoio de verbas do governo, provenientes da Lei no 10.264/2001, conhecida como Lei Piva, que entrou em vigor dois anos antes. Apontado como um divisor de águas no esporte brasileiro, seus reflexos já puderam ser percebidos nos resultados alcançados em Atenas. 


			O velejador Robert Scheidt, na classe Laser, juntamente com Torben Grael e Marcelo Ferreira, na classe Star, entraram para a história com a conquista da medalha de ouro, igualando-se ao triplista Adhemar Ferreira da Silva como bicampeões olímpicos. Além do bicampeonato, Torben Grael passou ainda a ser o brasileiro com mais medalhas olímpicas (cinco ao todo). Doze anos depois do ouro em Barcelona, a seleção de voleibol masculina tornou-se bicampeã olímpica. A dupla Ricardo e Emanuel também subiu ao ponto mais alto do pódio. E a quinta medalha de ouro foi entregue um ano depois da competição ao cavaleiro Rodrigo Pessoa, que havia montado Baloubet du ­Rouet e conquistado a medalhada de prata, após a revelação do doping do cavalo do irlandês Cian O’Connor.


			O futebol feminino, sob o comando de Renê Simões, conquistou a tão esperada medalha de prata, assim como Adriana Behar e Shelda no vôlei de praia. 


			Vanderlei Cordeiro de Lima, na épica maratona, junto com os judocas Leandro Guilheiro e Flávio Canto, ganharam as medalhas de bronze. 


			Perto de conquistarem medalhas ficaram em 4o lugar Natália Falavigna e Diogo Silva, do taekowndo; Ricardo Winiki, o Bimba, na prancha a vela; e as equipes de basquetebol e voleibol femininas.


			Ana Paula e Sandra no vôlei de praia, Thiago Pereira nos 200 metros medley, Joanna Maranhão nos 400 metros medley, Jadel Gregório no salto triplo e Daiane dos Santos na prova de solo na ginástica artística finalizaram a competição na 5a colocação.


			Gabriel Mangabeira nos 100 metros nado borboleta e André Otto Fonseca, junto com Rodrigo Duarte, na classe 49er terminaram em 6o lugar.




			XXIX OLIMPÍADA – JOGOS DE PEQUIM 2008




			O ano de 2008 foi marcado por uma grande crise econômica, que começou com a quebra de bancos nos EUA e chegou à Europa, atingindo fortemente Grécia, Espanha, Irlanda e Portugal.


			Mas isso não impediu que às exatas oito horas, oito minutos e oito segundos do dia oito, do oitavo mês do ano de 2008, começassem os Jogos Olímpicos em Pequim, na China. A obsessão pelo número oito, considerado um dos ícones de sorte, foi apenas um capricho a mais dos chineses, que viram nos Jogos Olímpicos a oportunidade de mostrar ao mundo alguns frutos dos anos de um inegável crescimento econômico. O governo chinês não poupou esforços nem investimentos para isso. De acordo com dados oficiais, foram 42 bilhões de dólares na estrutura dos Jogos Olímpicos mais caros de toda a história, que deixaram legados materiais como o estádio olímpico Ninho do Pássaro e o centro aquático Cubo D’Água. A imponência dessas arenas foi uma resposta chinesa à polêmica envolvendo a escolha de Pequim, que superou Toronto, Paris, Istambul e Osaka. A escolha de Pequim foi criticada por alguns países em função das denúncias de desrespeito aos direitos humanos e da falta de liberdade de expressão. 


			Outra preocupação chinesa foi investir no desenvolvimento dos atletas para que sua festa fosse completa. E a meta foi conquistada: foram cem pódios, com 51 medalhas de ouro, 21 de prata e 28 de bronze. Foi a primeira vez desde os Jogos de Barcelona, em 1992, que os norte-americanos não ficaram no topo do quadro de medalhas.


			Em Pequim, a delegação brasileira contou com a participação de 276 atletas, sendo 143 homens e 132 mulheres. Nessa edição o destaque ficou para a conquista de medalhas de ouro inéditas no salto em distância com Maurren Maggi, que cravou a marca de 7,04 metros e conquistou a primeira medalha individual feminina brasileira; a equipe de voleibol feminina e o nadador César Cielo na prova dos 50 metros nado livre. 


			A equipe brasileira feminina de futebol repetiu o resultado dos Jogos Olímpicos anteriores e conquistou a medalha de prata, assim como a seleção masculina de voleibol; os velejadores Robert Scheidt e Bruno Prada, na classe Star; e a dupla de vôlei de praia Márcio e Fábio Luiz.


			Ketleyn Quadros, Leandro Guilheiro e Thiago Camilo do judô ganharam medalhas de bronze, mesmo resultado da equipe masculina de futebol; de Natália Falavigna, do taekwondo; César Cielo, da natação nos 100 metros nado livre; e da dupla de vôlei de praia Ricardo e Emanuel.


			Merecem destaque, ainda, o revezamento feminino 4 x 100 metros com Lucimar Moura, Rosângela Santos, Rosemar Coelho e Thaissa Barboza Presti, que terminaram em 4a colocação, e também o revezamento 4 x 100 metros masculino com Bruno Tenório, Codó, Sandro Viana e Vicente Lenilson; assim como Jadel Gregório, no salto triplo; e Thiago Pereira, nos 200 metros medley. Terminaram na 5a colocação Ednanci Silva, no judô, na categoria meio pesado; Ana Marcela, na maratona aquática; e Bimba, na prancha a vela. Daiane dos Santos e Diego Hypólito terminaram a competição em 6o lugar, resultado inédito para a ginástica artística brasileira.




			XXX OLIMPÍADA – JOGOS DE LONDRES 2012




			Em 2012, Londres tornou-se a primeira cidade no mundo a sediar três edições dos Jogos Olímpicos da Era Moderna. A cidade, que havia recebido os Jogos de 1908 e 1948, superou outras oito cidades postulantes. Durante o processo de candidatura, a favorita era Paris, mas a excelência em itens como segurança, mobilidade e infraestrutura pesou em favor da cidade britânica.


			Foram investidos 14,3 bilhões de dólares em obras de infraestrutura, embora o orçamento inicial tenha sido de 15 bilhões de dólares, economia que se tornou possível graças às instalações temporárias realizadas segundo uma proposta de sustentabilidade. Ou seja, diante dos efeitos da crise econômica de proporção internacional, Londres decidiu não carregar grandes “elefantes brancos” para a história, passados vinte anos da Conferência Rio 92, da qual se originaram as propostas para um mundo mais sustentável.


			No âmbito esportivo, também houve legado para os britânicos. Um ano após os Jogos Olímpicos, o prefeito de Londres, Boris Johnson, afirmou que 1,4 milhão de pessoas passaram a praticar esportes pelo menos uma vez por semana após a realização dos Jogos em Londres.


			Já com o discurso de preparação para os Jogos do Rio de Janeiro em 2016, a delegação brasileira foi a Londres composta por 256 atletas, sendo 122 mulheres e 134 homens, e voltou ao Brasil com dezessete medalhas, sendo três de ouro, cinco de prata e nove de bronze. As medalhas de ouro foram conquistadas por Sarah Menezes, no judô; Arthur Zanetti, na ginástica artística; e pela equipe feminina de voleibol, repetindo o feito de Pequim em 2008. 


			As medalhas de prata vieram com as equipes masculinas de futebol e de voleibol; com a dupla de vôlei de praia Alison e Emanuel; com o nadador Thiago Pereira, nos 400 metros medley; e com o boxeador Esquiva Falcão. 


			Yamaguchi Falcão e Adriana Araújo, do boxe, conquistaram a medalha de bronze, mesmo feito realizado por Rafael Silva, Mayra Aguiar e Felipe Kitadai do judô; César Cielo, nos 50 metros nado livre; Juliana e Larissa, no vôlei de praia; pela pentatleta Yane Marques; e pelos velejadores Robert Scheidt e Bruno Prada, na classe Star.




	As medalhas olímpicas brasileiras


	

		

		


				

				Atleta

			

				

				Modalidade

			

				

				Medalha

			

		


		

				

				1920

			

		


		

				

				Guilherme Paraense

			

				

				Tiro individual

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Afrânio Antonio da Costa

			

				

				Tiro individual

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Afrânio Antonio da Costa, Guilherme Paraense, Sebastião Wolf, Dario Barbosa e Fernando Soledade

			

				

				Tiro por equipe

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1948

			

		


		

				

				Nilton Pacheco, Alfredo Rodrigues da Motta, Algodão, Massinet, Alberto Marson, Braz, Marcus Vinícius Dias, Ruy de Freitas,

				Affonso Évora e Alexandre Gemignani

			

				

				Basquetebol masculino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1952

			

		


		

				

				Adhemar Ferreira da Silva

			

				

				Atletismo – Salto triplo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				José Telles da Conceição

			

				

				Atletismo – Salto em altura

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Tetsuo Okamoto

			

				

				Natação – 1.500 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1956

			

		


		

				

				Adhemar Ferreira da Silva

			

				

				Atletismo – Salto triplo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				1960

			

		


		

				

				Algodão, Amaury, Edson Bispo dos Santos, Wlamir Marques, Fernando Freitas, Moysés Blás, Waldemar Blatskauskas, Succar, Mosquito, Rosa Branca, Jatyr Schall e Waldir Boccardo

			

				

				Basquetebol masculino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Manoel dos Santos Júnior

			

				

				Natação – 100 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1964

			

		


		

				

				Amaury, Sucar, Mosquito, Rosa Branca, Edson Bispo dos Santos, Fritz, Jatyr, Edvar Simões, Macarrão, Ubiratan, Victor Mirshawka e Wlamir

			

				

				Basquetebol masculino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1968

			

		


		

				

				Nelson Prudêncio

			

				

				Atletismo – Salto triplo

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Servílio de Oliveira

			

				

				Boxe – Peso mosca

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Reinaldo Conrad e Burkhard Cordes

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1972

			

		


		

				

				Nelson Prudêncio

			

				

				Atletismo – Salto triplo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Chiaki Ishii

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1976

			

		


		

				

				João do Pulo

			

				

				Atletismo – Salto triplo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Reinaldo Conrad e Peter Ficker

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1980

			

		


		

				

				Alex Welter e Lars Björkström

			

				

				Iatismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Eduardo Penido e Marcos Soares

			

				

				Iatismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				João do Pulo

			

				

				Atletismo – Salto triplo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Djan Madruga, Ciro Delgado, Marcus Mattioli e Jorge Fernandes

			

				

				Natação – revezamento

				4 x 200 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1984

			

		


		

				

				Joaquim Cruz

			

				

				Atletismo – 800 metros

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Ademir, André Luís, Chicão, David Cortes, Dunga, Gilmar Popoca, Gilmar Rinaldi, Kita, Luís Carlos Wink, Luís Henrique, Mauro Galvão, Milton Cruz, Paulo Santos, Pinga, Ronaldo Morais da Silva, Silvinho e Tonho Gil

			

				

				Futebol masculino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Torben Grael, Daniel Adler e Ronaldo Senfft

			

				

				Iatismo

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Douglas Vieira

			

				

				Judô

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Ricardo Prado

			

				

				Natação – 400 metros medley

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Amauri, Badalhoca, Bernard, Bernardinho, Domingos Maracanã, Fernandão, Marcus Vinícius, Montanaro, Renan, Rui Campos do Nascimento, William e Xandó

			

				

				Voleibol masculino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Luis Onmura

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Walter Carmona

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1988

			

		


		

				

				Aurélio Miguel

			

				

				Judô

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Joaquim Cruz

			

				

				Atletismo – 800 metros

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Ademir, Aloísio, Andrade, André Cruz, Batista, Bebeto, Careca, Edmar, Geovani, João Paulo, Jorginho, Luís Carlos Winck, Mazinho, Milton, Neto, Romário, Taffarel e Zé Carlos

			

				

				Futebol masculino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Robson Caetano

			

				

				Atletismo – 200 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Lars Grael e Clinio de Freitas

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Torben Grael e Nelson Falcão

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				1992

			

		


		

				

				Rogério Sampaio

			

				

				Judô

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Amauri, Pampa, Tande, Carlão, Douglas, Giovane, Janelson,

				Jorge Edson, Marcelo Negrão, Maurício, Paulão e Talmo

			

				

				Voleibol masculino

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Gustavo Borges

			

				

				Natação – 100 metros livres

			

				

				Prata

			

		


		

				

				1996

			

		


		

				

				Robert Scheidt

			

				

				Iatismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Torben Grael e Marcelo Ferreira

			

				

				Iatismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Jacqueline Silva e Sandra Pires

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Adriana Santos, Alessandra Santos de Oliveira, Branca, Cíntia Tuiú, Cláudia Pastor, Hortência, Janeth, Leila de Souza Sobral, Marta de Souza Sobral, Paula, Roseli do Carmo Gustavo e Silvinha

			

				

				Basquetebol feminino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Gustavo Borges

			

				

				Natação – 200 metros livre

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Adriana Samuel e Mônica Rodrigues

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Arnaldo Oliveira, Edson Luciano Ribeiro, Robson Caetano e

				André Domingos

			

				

				Atletismo – revezamento

				4 x 100 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Aldair, Amaral, André Luiz Moreira, Bebeto, Danrlei, Dida,

				Flávio Conceição, Juninho Paulista, Luizão, Marcelinho Paulista, Narciso, Rivaldo, Roberto Carlos, Ronaldo Fenômeno,

				Ronaldo Guiaro, Sávio, Zé Elias e Zé Maria

			

				

				Futebol masculino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Rodrigo Pessoa, Luis Felipe Azevedo, Doda e André Johannpeter

			

				

				Hipismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Lars Grael e Kiko Pellicano

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Aurélio Miguel

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Henrique Guimarães

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Gustavo Borges

			

				

				Natação – 100 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Fernando Scherer

			

				

				Natação – 50 metros

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Ana Moser, Ida, Ana Paula, Leila, Hilma, Virna, Márcia Fu, Filó,

				Ana Flávia, Fernanda Venturini, Fofão e Sandra Suruagy

			

				

				Voleibol feminino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				2000

			

		


		

				

				Vicente Lenilson, Edson Luciano, André Domingos,

				Claudinei Quirino e Cláudio Roberto de Sousa

			

				

				Atletismo – revezamento

				4 x 100 metros

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Robert Scheidt

			

				

				Iatismo

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Tiago Camilo

			

				

				Judô

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Carlos Honorato

			

				

				Judô

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Adriana Behar e Shelda

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Zé Marco e Ricardo

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Alessandra Oliveira, Cíntia Tuiú, Cláudia Neves, Helen,

				Adriana dos Santos, Adrianinha, Lilian Gonçalves, Janeth,

				Kelly, Lisaine, Marta e Silvinha

			

				

				Basquetebol feminino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Rodrigo Pessoa, Luiz Felipe Azevedo, Doda e André Johannpeter

			

				

				Hipismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Torben Grael e Marcelo Ferreira

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Gustavo Borges, Fernando Scherer, Edvaldo Valério e Carlos Jayme

			

				

				Natação – revezamento

				4 x 100 metros livres

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Sandra Pires e Adriana Samuel

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Leila Barros, Virna, Érika Coimbra, Janina, Kelly Fraga, Ricarda, Kátia Lopes, Walewska, Elisangela, Karin Rodrigues, Raquel da Silva, Fofão

			

				

				Voleibol feminino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				2004

			

		


		

				

				Rodrigo Pessoa

			

				

				Hipismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Robert Scheidt

			

				

				Iatismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Torben Grael e Marcelo Ferreira

			

				

				Iatismo

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Ricardo e Emanuel

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Anderson de Oliveira Rodrigues, André Heler, André Nascimento, Dante, Giba, Giovane, Gustavo, Mauricio, Nalbert, Ricardinho, Rodrigão e Serginho

			

				

				Voleibol masculino

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Aline, Maycon, Andréia Suntaque, Cristiane, Daniela Alves Lima, Dayane Rocha, Pretinha, Elaine, Grazielle Nascimento,

				Juliana Cabral, Kelly, Maravilha, Marta, Formiga, Mônica, Koki, Rosana dos Santos Augusto, Roseli de Belo e Tânia Maranhão

			

				

				Futebol feminino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Adriana Behar e Shelda

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Vanderlei Cordeiro de Lima

			

				

				Atletismo – Maratona

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Flávio Canto

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Leandro Guilheiro

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				2008

			

		


		

				

				Maurren Maggi

			

				

				Atletismo –

				Salto em distância

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Cesar Cielo

			

				

				Natação – 50 metros livre

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Carol Albuquerque, Fabi, Fabiana Claudino, Fofão,

				Jaqueline Carvalho, Mari, Paula Pequeno, Sheilla, Thaíssa, Valeskinha, Walewska e Sassá

			

				

				Voleibol feminino

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Andréia Rosa de Andrade, Andréia Suntaque, Bárbara, Cristiane, Daniela Alves de Lima, Érika Cristiano, Ester Aparecida dos Santos, Fabiana Baiana, Formiga, Francielle, Koki, Marta,

				Maurine Dorneles Gonçalves, Maycon, Pretinha,

				Rosana dos Santos Augusto, Simone Jatobá e Tânia Maranhão

			

				

				Futebol feminino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Robert Scheidt e Bruno Prada

			

				

				Iatismo

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Márcio e Fábio Luiz

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Anderson de Oliveira Rodrigues, André Heller, André Nascimento, Bruninho, Dante, Giba, Gustavo Endres, Marcelinho, Murilo Endres, Rodrigão, Samuel Fuchs e Serginho

			

				

				Voleibol masculino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Alex Silva, Alexandre Pato, Anderson, Breno, Diego Alves,

				Diego Ribas, Hernanes, Ilsinho, Jô, Lucas, Marcelo, Rafinha,

				Rafael Sóbis, Ramires, Renan, Ronaldinho, Thiago Silva e

				Thiago Neves

			

				

				Futebol masculino

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Fernanda Oliveira e Isabel Swan

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Ketleyn Quadros

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Leandro Guilheiro

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Tiago Camilo

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Cesar Cielo

			

				

				Natação – 100 metros livres

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Natália Falavigna

			

				

				Taekwondo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Ricardo e Emanuel

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				2012

			

		


		

				

				Arthur Zanetti

			

				

				Ginástica artística

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Sarah Menezes

			

				

				Judô

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Adenizia, Dani Lins, Fabi, Fabiana, Fernandinha, Fernanda Garay, Jacqueline Carvalho, Natália, Paula Pequeno, Sheila, Tandara e Thaísa

			

				

				Voleibol feminino

			

				

				Ouro

			

		


		

				

				Esquiva Falcão

			

				

				Boxe

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Alex Sandro Lobo Silva, Alexandre Pato, Bruno Uvini,

				Danilo Luiz da Silva, Gabriel Vasconcellos Ferreira, Hulk,

				Paulo Henrique Ganso, Juan Jesus, Leandro Damião,

				Lucas Moura, Marcelo, Neymar, Norberto Neto, Oscar, Rafael, Rômulo Borges Monteiro, Sandro Ranieri e Thiago Silva

			

				

				Futebol masculino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Thiago Pereira

			

				

				Natação –

				400 metros medley

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Alison e Emanuel

			

				

				Vôlei de praia

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Bruninho, Dante, Giba, Leandro Vissotto, Lucão, Murilo Endres, Ricardinho, Rodrigão, Serginho, Sidão, Thiago Alves e

				Wallace de Souza

			

				

				Voleibol masculino

			

				

				Prata

			

		


		

				

				Adriana Araújo

			

				

				Boxe

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Yamaguchi Falcão

			

				

				Boxe

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Robert Scheidt e Bruno Prada

			

				

				Iatismo

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Felipe Kitadai

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Mayra Aguiar

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Rafael Silva

			

				

				Judô

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Cesar Cielo

			

				

				Natação – 50 metros livres

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Yane Marques

			

				

				Pentatlo moderno

			

				

				Bronze

			

		


		

				

				Juliana e Larissa

			

				

				Vôlei de Praia

			

				

				Bronze
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